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Apresentação
O feijão participa da produção de grãos no Cerrado, sendo cultivado em três
safras: das águas, da seca e de inverno com irrigação, com destaque para a
última, mais tecnificada. Do cultivo em pequena escala (subsistência), em solos
de melhor fertilidade com baixo uso de insumos, o feijão passou para grandes
áreas de agricultores especializados, atingindo elevadas produtividades sob
irrigação com melhores cultivares e uso de tecnologia. Assim, apesar da área
plantada ter-se mantido constante nos últimos 20 anos, a produção regional
evoluiu de 300 mil toneladas para 495 mil toneladas. Embora ligeiramente
superiores à média brasileira, os índices de produtividade obtidos no Cerrado são
ainda bem inferiores às produtividades alcançadas pelos produtores que utilizam
adequadamente as tecnologias existentes. Comparados aos rendimentos obtidos
pela pesquisa, observa-se que há possibilidade de incremento mais expressivo.
Projetando um crescimento na produtividade, a partir dos dados provenientes
dos produtores que utilizam os estoques de tecnologias já disponíveis, é
possível atingir produtividades médias de 3,2 t ha-1 ano-1 em lavouras de
sequeiro e 4,5 t ha-1 ano-1 em lavouras irrigadas.
No contexto das grandes transformações socio-econômicas que afetam o Brasil e
o mundo, provocadas pela globalização, preocupação com o meio ambiente,
redução gradativa de recursos públicos e exigência da sociedade quanto aos
resultados de pesquisa, a Embrapa Arroz e Feijão vem envidando esforços para
viabilizar soluções para o desenvolvimento sustentável do agronegócio brasilei-
ro. Além de oferecer bons produtos e serviços, a empresa tem trabalhado em
parceria com setores público e privado para implementar um eficiente sistema de
pesquisa e transferência de tecnologias. Como estratégia de trabalho, a Embrapa
Arroz e Feijão promove a aproximação entre os elos da cadeia produtiva do
feijão, formalizando uma grande rede de disseminação de informações
tecnológicas com a criação e fortalecimento de mecanismos de articulação
interinstitucional. Neste sentido, foi criado em 2002 o GETEC FEIJÃO, grupo
técnico do feijão, coordenado pela Embrapa Arroz e Feijão com apoio de empre-
sas privadas e formado por professores das Universidades, pesquisadores da
Embrapa, técnicos da indústrias de defensivos agrícolas, máquinas e adubos,
assessores autônomos, técnicos de revendas e produtores tecnificados.
Esta obra aborda, de forma clara e objetiva, os trabalhos de pesquisa, validação
e seus principais resultados, desenvolvidos nas áreas de adubação, entomologia,
fitotecnia, fitopatologia, fisiologia e mecanização, preconizados pelo grupo
GETEC FEIJÃO entre os anos de 2002 e 2004.
Beatriz da Silveira Pinheiro
Chefe-Geral da Embrapa Arroz e Feijão
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                Projeto de Transferência
Grupo Técnico de  Feijão -
GETEC
Objetivos
1. Montagem de pólos de transferência e desenvolvimento de tecnologias
em parceria com os setores público e privado;
2. Implementação de um sistema de distribuição e promoção dos
resultados de pesquisa;
3. Validação com os clientes intermediários e finais dos produtos e
serviços a serem disponibilizados pela Embrapa e seus parceiros;
4. Avaliação do desempenho dos produtos e serviços nas condições
específicas de uso dos clientes e obtenção de informações que possibili-
tem um ajuste final antes da efetiva transferência ao mercado.

Fitopatologia
CONTROLE DE PODRIDÕES RADICULARES NO FEIJOEIRO COMUM COM
O FUNGICIDA MICROBIANO TRICHODERMIL
EFEITO DA QUALIDADE E TRATAMENTO DE SEMENTES NA
SEVERIDADE DE PODRIDÕES RADICULARES EM FEIJOEIRO
EFEITO FITOTÔNICO DAS APLICAÇÕES DO AMISTAR E SCORE NA
PRODUTIVIDADE DO FEIJOEIRO, SOB PLANTIO DIRETO IRRIGADO
EFEITO DA ADUBAÇÃO BÁSICA DE PLANTIO NA SEVERIDADE DE
PODRIDÕES RADICULARES EM FEIJOEIRO
  RESUMO:
· Em sistema de plantio intensivo, o uso de sementes certificadas e
tratadas é indispensável para o controle de F. solani e R. solani.
Mesmo em áreas de uso recente, a proteção de sementes e
plântulas no desenvolvimento inicial da cultura produz resultados
satisfatórios e afeta significativamente a produtividade de lavouras.
· A adubação básica de plantio com MAP+K (K na forma de KCl
aplicado a lanço após o plantio), quando comparada com NPK
diretamente no sulco de plantio, reduz significativamente as
podridões radiculares causadas pelo Fusarim solani e pela
Rhizoctonia solani.
· A aplicação de Trichodermil suspensão oleosa em sulcos durante o
plantio do feijoeiro comum na época de verão, para o controle das
podridões radiculares causadas por F. solani e R. solani, é
eficiente.
· O controle biológico de patógenos habitantes do solo permite o
aumento de produtividade na cultura do feijoeiro comum.
Objetivo
Avaliar a eficiência do produto TRICHODERMIL (ingrediente ativo: conídios do
fungo Trichoderma harzianum), para o controle de podridões radiculares do
feijoeiro comum, causadas por Fusarium solani e Rhizoctonia solani.
Material e Métodos
Local: PAD-DF, Brasília (Bonato)
Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco-argilosa.
Época de plantio: outubro/2004, cultivo de verão.
Cultivar: Pérola.
Sistema de cultivo: plantio direto não irrigado.
Tratamentos: 1- TRICHODERMIL SE (600ml/ha) – 1,2x1012 Conídios/ha Via
Jato Dirigido + TS + TIVJD
2- TRICHODERMIL SE (800ml/ha) – 1,6x1012 Conídios/Ha Via Jato Dirigido +
TS + TIVJD
3- TRICHODERMIL SE (1000ml/ha) – 2x1012 Conídios/ha Via Jato Dirigido +
TS + TIVJD




Comum com o Fungicida
Microbiano Trichodermil
Murillo Lobo Júnior
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5- Padrão Químico: Tratamento Padrão de Sementes a cada 100 kg (Monceren
200 g; Vitavax+Thiram 250 ml; Stimulate 100 ml; 200 G de Inoculante
Rhizobium para Feijão; Orthene 500 g) + Tratamento com Inseticida Via Jato
Dirigido 25 Ml De Plat – TIVJD.
6- Testemunha: Somente TIVJD.
Delineamento experimental: Blocos casualizados no arranjo em faixas.
Resultados e Discussões
A avaliação inicial das populações de F. solani no solo indicou uma população
relativamente uniforme entre os diferentes tratamentos, em torno de 3.200
propágulos por grama de solo. Este nível equivale também a três vezes mais inóculo
no solo do que é considerado como nível de dano econômico para este patógeno,
na cultura do feijoeiro. Na avaliação feita 30 dias após a aplicação dos tratamentos,
foram observadas diferentes respostas à aplicação de Trichodermil em suas diferen-
tes dosagens, além das testemunhas. Trichodermil, nas doses de 800 e 1000 mL/
ha, foi capaz de reduzir a densidade de F. solani no solo. É justamente nesta fase
(até o pré-florescimento) que as podridões radiculares causam os maiores danos às
raízes, definindo perdas irreversíveis na produção. Nas aplicações de Trichodermil a
600, 1200 e 2000 mL/ha, houve um incremento da densidade de inóculo de F.
solani no solo, compatível com a dinâmica deste patógeno. Este comportamento
também foi observado nas testemunhas. É também possível que na dosagem de
2000 mL/ha tenha havido auto-inibição do antagonista (Figura 1).
Fig. 1. Populações de Fusarium solani avaliadas nos diferentes tratamentos, antes da
aplicação de Trichodermil e 30 dias após a aplicação do produto. PAD-DF, 2004.
15Resultados Obtidos na Área Polo de Feijão - 2002 a 2004
Fig. 2. Populações de Rhizoctonia solani avaliadas nos diferentes tratamentos, antes
da aplicação de Trichodermil e 30 dias após a aplicação do produto. PAD-DF, 2004.
Para o controle de R. solani, novamente as dosagens de 800 e 1000 mL
forneceram os melhores resultados de controle (Figura 2), sendo que o patógeno
também teve sua densidade reduzida com a aplicação de Trichodermil a 1200
mL/ha. A dosagem de 600 mL/ha não foi capaz de reduzir as populações de R.
solani no solo mas, neste caso, o seu aumento foi inferior ao constatado para
2000mL/ha, e para as testemunhas.
Para ambos os patógenos, Trichodermil aplicado a 800 mL/ha ou 1000mL foi
capaz de reduzir o inóculo de F. solani no solo em 67% e 59%, respectivamen-
te. Em relação a R. solani, esta redução foi de 83,5% e 55%. Houve, então,
uma redução expressiva das populações de patógenos, contrastante com o
aumento destes no tratamento de sementes, padrão utilizado por produtores para
o controle de patógenos do sistema radicular. Observa-se também que o trata-
mento de sementes com fungicidas sintéticos, com efeito residual estimado entre
10-12 dias, teve desempenho semelhante à testemunha absoluta, onde as
sementes não foram tratadas.
Trichodermil aplicado a 800 e 1000 mL/ha foi capaz de estender seus efeitos até
pelo menos 30 dias após o plantio, quando a cultura estava próximo ao pré-
florescimento, gerando resultados superiores ao tratamento padrão. Os resultados
obtidos pelo agente de controle biológico provavelmente superam os obtidos (ou
esperados) por qualquer fungicida sintético utilizado para o controle de podridões
radiculares e, aparentemente, são inéditos na produção do feijoeiro comum.
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A análise das populações de Trichoderma no solo (Figura 3) indicou um aumento
das populações de  Trichoderma no solo, nas dosagens de 800, 1000 e 1200
mL/ha, indicando um estabelecimento e multiplicação desta espécie no solo, aos
30 dias após a aplicação do Trichodermil. Este aumento é uma provável explica-
ção para o sucesso do controle biológico dos patógenos habitantes do solo.
Fig. 3. Populações de Trichoderma spp. avaliadas nos diferentes tratamentos, antes da
aplicação de Trichodermil e 30 dias após a aplicação do produto. PAD-DF, 2004.
Os efeitos da aplicação de Trichodermil se estenderam à colheita do feijoeiro,
com produtividades entre 63,7 e 64,15 sacas por hectare para os tratamentos
com 600, 800 e 1000 mL/ha. Estas dosagens e o seu respectivo controle de F.
solani e R. solani na área de plantio permitiram um incremento de aproximada-
mente duas sacas, em comparação à produtividade da área com tratamento de
sementes com fungicidas sintéticos.
A diferença entre a produtividade da testemunha absoluta (59 sacos/ha) e os
tratamentos com Trichodermil, chegou a 300 kg/ha, ou seja, cinco sacas/ha
(Figura 4).
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Fig. 4. Produtividade (sacos/ha) do feijoeiro comum, cultivar Perola, em função dos
tratamentos. PAD-DF, 2004.
Diante dos resultados, conclui-se que:
· Recomenda-se a aplicação de Trichodermil suspensão oleosa, em sulcos
durante o plantio do feijoeiro comum, para o controle das podridões
radiculares causadas por F. solani e R. solani.
· O controle biológico de patógenos habitantes do solo permite o aumento de
produtividade na cultura do feijoeiro comum.
Objetivo
Estudar o efeito da qualidade e tratamento de sementes na severidade de
podridões radiculares (Fusarium solani e Rhizoctonia solani) em feijoeiro comum,




Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco-argilosa.
Época de plantio: novembro/2002, cultivo de verão.
Cultivar: Pérola.
Sistema de cultivo: plantio direto não irrigado.
Tratamentos: resultado do fatorial (3x2), sendo três tipos de sementes (básica,
certificada e grão) e dois tratamentos de sementes (com e sem), completando
seis tratamentos.
Tratamento de sementes: cruiser + maxim + spectro, respectivamente, nas
doses de 100, 200 e 33,4 ml ou g / 100 kg de sementes;
Delineamento experimental: inteiramente casualizado no arranjo em faixas.
Ensaio 2
Local: Unaí, MG.
Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco-argilosa.
Efeito da Qualidade e Tra-
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Época de plantio: julho/2003, cultivo de inverno.
Cultivar: Pérola.
Sistema de cultivo: plantio direto irrigado, após consórcio milho + braquiária.
Tratamentos: resultado do fatorial (3x2), sendo três tipos de sementes (básica,
certificada e grão) e dois tratamentos de sementes (com e sem), completando
seis tratamentos.
Tratamento de sementes: cruiser + maxim + spectro, respectivamente, nas
doses de 100, 200 e 33,4 ml ou g / 100 kg de sementes;
Delineamento empregado: inteiramente casualizado no arranjo em faixas.
Ensaio 3
Local: Unaí, MG.
Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco-argilosa.
Época de plantio: julho/2004, cultivo de inverno.
Cultivares: Pérola e Valente.
Sistema de cultivo: plantio direto irrigado.
Tratamentos: resultado do fatorial (2x2), sendo dois tipos de sementes (básica,
certificada), com ou sem tratamento de sementes, completando quatro tratamentos.
Tratamento de sementes: Maxim XL, na dose de 100 ml/100 kg de sementes;
Delineamento empregado: inteiramente casualizado no arranjo em faixas.
Ensaio 4
Local: Unaí, MG.
Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco-argilosa.
Época de plantio: novembro/2004, cultivo de verão.
Cultivares: Pérola e Valente.
Sistema de cultivo: plantio direto sobre palhada de braquiária + milho, e sobre
palhada de milho.
Tratamentos: resultado do fatorial (2x2x2), sendo dois ambientes, dois tipos de
sementes (semente x grão), com ou sem tratamento de sementes, completando
oito tratamentos.
Tratamento de sementes: Maxim XL, na dose de 100 ml/100 kg de sementes;
Delineamento empregado: inteiramente casualizado no arranjo em faixas.
20 Resultados Obtidos na Área Polo de Feijão - 2002 a 2004
Resultados e Discussões
Os resultados obtidos em 2002 e 2003 (Figura 1) mostraram uma grande
diferença entre sementes e grãos quanto à severidade de doença, além dos efeitos
do tratamento com fungicidas. As sementes básicas e certificadas tiveram desem-
penho semelhante entre si, com 5 e 20% de área radicular lesionada, respectiva-
mente, com ou sem o tratamento de sementes. Para os grãos, foi observado um
aumento de até 300% de doença, em comparação com sementes. A ocorrência de
podridões radiculares também afetada pela época de plantio, com maiores danos
no plantio de inverno, ainda que a severidade de podridões radiculares tenha sido
proporcional nas duas épocas de plantio.
Fig. 1. Efeito da qualidade e do tratamento de sementes nas podridões radiculares do
feijoeiro comum cv. Pérola. Unaí, MG. 2002 e 2003.
Estas diferenças na severidade dependeram, principalmente, do ambiente favorável
ao desenvolvimento dos patógenos. Assim, na cultura de inverno (plantio em
julho), com um período de frio intenso durante a germinação da cultura, implanta-
da em solo com compactação próximo aos 10 cm de profundidade, as condições
ambientais foram bastante favoráveis ao desenvolvimento de podridões
radiculares. Desta forma, a germinação e o desenvolvimento inicial das plântulas
foram mais lentos, com sementes e raízes das plântulas expostas a um maior
tempo ao ataque dos patógenos. A densidade de inóculo foi semelhante entre as
duas áreas de plantio, superior a 3000 propágulos de F. solani em ambas.
Independente da época de plantio, foram evidentes os efeitos do tratamento de
sementes e da qualidade do material de plantio. O tratamento de sementes reduziu, no
cultivo em sequeiro, a severidade da doença em aproximadamente 75% tanto nas
básicas quanto nas certificadas, em relação à testemunha. Já no plantio no inverno,
irrigado por pivô central, esta redução foi de aproximadamente 50%. Esta mesma
redução ocorreu quando se utilizou grãos como sementes, em ambos os cultivos.
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Tabela 1. Produção de feijoeiro comum das cultivares Pérola e Valente, em cultivo
irrigado por pivô central, de acordo com a origem e o tratamento de sementes.
Unaí, MG, junho de 2004.
Médias seguidas por letras iguais não diferem entre si, de acordo com o teste de Tukey
(5%). Comparações feitas dentro de cada cultivar, sendo que letras maiúsculas identificam
comparações em linhas, enquanto minúsculas comparam resultados em colunas.
Tabela 2. Produção de feijoeiro comum das cultivares Pérola e Valente, de
acordo com a origem e o tratamento de sementes, no ambiente de palhada de
milho. Unaí, MG, novembro 2004.
Médias seguidas por letras iguais não diferem entre si, de acordo com o teste de Tukey
(5%). Comparações feitas dentro de cada cultivar, sendo que letras maiúsculas identificam
comparações em linhas, enquanto minúsculas comparam resultados em colunas.
Tanto para os plantios, realizado em junho como em novembro do mesmo ano,
foram utilizados lotes de sementes e grãos e verificou-se, na média, o retorno
econômico do tratamento de semente e do uso de sementes certificadas.
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Diante dos resultados foi concluído que as áreas experimentais, em sistema de
plantio intensivo, o uso de sementes certificadas e tratadas é indispensável para o
controle de F. solani e R. solani. Mesmo em áreas de uso recente, a proteção de
sementes e plântulas no desenvolvimento inicial da cultura produz resultados
satisfatórios e afeta significativamente a produtividade de lavouras.
Tabela 3. Produção de feijoeiro comum das cultivares Pérola e Valente, de
acordo com a origem e o tratamento de sementes, no ambiente de palhada de
milho+braquiária. Unaí, MG, novembro 2004.
Médias seguidas por letras iguais não diferem entre si, de acordo com o teste de Tukey
(5%). Comparações feitas dentro de cada cultivar, sendo que letras maiúsculas identificam
comparações em linhas, enquanto minúsculas comparam resultados em colunas.
Objetivo
Avaliar o efeito fitotônico da aplicação do AMISTAR, associado ou não ao




Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco-argilosa.
Época de plantio: julho/2004, cultivo de inverno.
Cultivar: Pérola.
Sistema de cultivo: plantio direto irrigado, após a cultura do milho.
Tratamentos: aplicação do produto AMISTAR (100 g/ha), associado ou não ao
SCORE (400 ml/ha), aplicados seqüencialmente em diferentes fases (início do
florescimento; “canivete” e enchimento de grãos) de desenvolvimento da
cultura.
Resultados e Discussões
Os resultados (Tabela 1) mostraram que o tratamento 3 (AM AM) apresentou
efeito fitotônico significativo na produtividade de grãos do feijoeiro, cultivar
Pérola, representando um incremento de 21% na sua produção, quando
comparada à testemunha. Os dados também evidenciam o efeito redutor de
Efeito Fitotônico das Aplica-
ções do Amistar e Score na
Produtividade do Feijoeiro,
sob Plantio Direto Irrigado
Tarcísio Cobucci
Flávio Jesus Wruck
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produtividade do SCORE, quando associado ao AMISTAR nos tratamentos 5 e
6, representando decréscimo significativo na produção quando comparado ao
tratamento 3 (AM AM). Quanto ao número e as épocas de aplicação, os resulta-
dos indicam que duas aplicações, realizadas no início do florescimento e na fase
do “canivete” seriam suficientes para obter o efeito fitotônico desejado.
Cabe ressaltar que o objetivo do ensaio não era avaliar o efeito fungicida dos
produtos, fato que também não houve, uma vez que a área experimental encon-
trava-se com baixa densidade inicial de inóculo.
Tabela 1. Produtividade1 média do feijoeiro em função aplicação do AMISTAR,
associado ou não ao SCORE, em diferentes épocas. Unaí, MG. 2004.
1 Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5%
de probabilidade.
1a época: aplicação no início do florescimento; 2a época: aplicação na fase do
“canivete”; 3a época: aplicação na fase do enchimento do grão.
AM: AMISTAR aplicado na dose de 100 g/ha; SC: SCORE aplicado na dose de 100 ml/ha.
Diante dos resultados, inicialmente promissores, sugere-se que novos estudos
sejam realizados, incluindo novas cultivares e novos ambientes, bem como
analisando a relação benefício/custo, para validação desta tecnologia.
Efeito da Adubação Básica





Estudar o efeito da adubação básica de plantio na severidade de podridões
radiculares (Fusarim solani e Rhizoctonia solani) em feijoeiro comum, irrigado e




Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco-argilosa.
Época de plantio: julho/2003, cultura de inverno.
Cultivar: pérola.
Sistema de cultivo: plantio direto irrigado, após consórcio milho + braquiária.
Tratamentos: dois tipos de adubação de plantio: 1o) NPK (4-30-16) + Zn
aplicado junto com a semente na linha de plantio, e; 2o ) MAP + K, onde o
MAP é aplicado junto com a semente na linha de plantio e o K é aplicado a
lanço, na forma de KCl, dois dias após plantio.
Tratamento de sementes: cruiser + maxim + spectro, respectivamente, na dose
de 100, 200 e 33,4 ml ou g/100 kg de sementes;
Delineamento empregado: inteiramente casualizado no arranjo em faixas.




Época de plantio: novembro/2003, cultura de verão.
Cultivar: pérola.
Sistema de cultivo: plantio direto não irrigado, após a cultura de feijão.
Tratamentos: dois tipos de adubação de plantio: 1o) NPK (4-30-16) + Zn
aplicado junto com a semente na linha de plantio, e; 2o ) MAP + K, onde o MAP
é aplicado junto com a semente na linha de plantio e o K é aplicado a lanço, na
forma de KCl, dois dias após plantio.
Tratamento de sementes: cruiser + maxim + spectro, respectivamente, na dose
de 100, 200 e 33,4 ml ou g / 100 kg de sementes;
Delineamento empregado: inteiramente casualizado no arranjo em faixas.
Resultados e Discussões
Os resultados (Figura 1) mostram que o padrão da severidade das podridões
radiculares, em função dos tratamentos, manteve o mesmo nas duas épocas de
plantio. A grande diferença entre elas está na magnitude da severidade. Para a
adubação com NPK, a severidade das podridões radiculares no plantio de
novembro/2003 quando comparado ao anterior, reduziu praticamente pela
metade. Resultado semelhante ocorreu com a adubação de MAP+K, onde a
redução foi ainda maior. Estas diferenças na magnitude da severidade estão
relacionadas com a densidade inicial de inóculo no solo mas, principalmente,
com as condições microclimáticas por ocasião do plantio. Na cultura de inverno
(plantio em julho), com temperatura do ambiente menor e irrigações freqüentes,
as condições microclimáticas são amplamente favoráveis ao desenvolvimento
dos fungos Fusarim solani e Rhizoctonia solani, causadores das podridões.
Somado a isto, tem-se a germinação e o desenvolvimento inicial das plântulas
mais lentos decorrentes da baixa temperatura do solo proporcionando, assim,
maior tempo de exposição das mesmas ao ataque dos patógenos.
Independente do cultivo, fica claro o efeito da adubação básica de plantio na severida-
de da doença. No cultivo de julho/2003, onde a severidade da doença foi maior, a
adubação com MAP+K reduziu sua magnitude à metade daquela com NPK. Já em
novembro/2003, esta redução foi ainda mais acentuada, chegando aproximadamente
a 1/3 daquela com NPK. Este efeito pode ser justificado pela ação do KCl, quando
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aplicado em doses elevadas, diretamente no sulco de plantio com as sementes. A
elevação da concentração de sais no sulco de plantio retarda a germinação e o
desenvolvimento inicial das plântulas do feijoeiro, aumentando o tempo de exposição
aos patógenos de solo. Concomitantemente, a ação direta deste sal causa necrose nos
tecidos das sementes e das raízes de plântulas (queima de raízes), tornando estas
áreas “portas de entrada” para os patógenos causadores das podridões radiculares
(Figura 2).
Fig. 2. Plantas de feijoeiro comum cv Pérola adubadas com MAP + K e NPK no plantio.
Fig. 1. Efeito da adubação básica de plantio nas podridões radiculares do feijoeiro
comum cv. Pérola. Unaí, MG. 2003.
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Diante dos resultados pode-se concluir que, para condições semelhantes às
experimentais, a adubação básica de plantio com MAP+K (K na forma de KCl
aplicado a lanço, após o plantio), quando comparada com NPK diretamente no
sulco de plantio, reduz significativamente as podridões radiculares causadas pelo
Fusarim solani e pela Rhizoctonia solani.
Adubação
MANEJO DA ADUBAÇÃO NITROGENADA NA PRODUTIVIDADE DO
FEIJOEIRO
EFEITO DO TRATAMENTO DE SEMENTES, ASSOCIADO A DIFERENTES
PROGRAMAS DE ADUBAÇÃO FOLIAR, NA PRODUTIVIDADE DO
FEIJOEIRO SOB PLANTIO DIRETO IRRIGADO
UTILIZAÇÃO DO CLOROFILÔMETRO NA INDICAÇÃO DA NECESSIDADE
DE ADUBAÇÃO NITROGENADA EM COBERTURA NO FEIJOEIRO
UTILIZAÇÃO DO CLOROFILÔMETRO COMO ESTRATÉGIA PARA
ADUBAÇÃO NITROGENADA NO FEIJOEIRO IRRIGADO
UTILIZAÇÃO DO CLOROFILÔMETRO COMO ESTRATÉGIA PARA
ADUBAÇÃO NITROGENADA NO FEIJOEIRO IRRIGADO
APLICAÇÃO DE MICRONUTRIENTES NA CULTURA DO FEIJOEIRO
IRRIGADO
AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DA URÉIA EM MISTURA COM CLORETO DE
POTÁSSIO NA ADUBAÇÃO DO FEIJOEIRO IRRIGADO NA SUCESSÃO
MILHO/FEIJÃO
  RESUMO:
· O clorofilômetro Minolta SPAD-502 indica a época em que se deve
iniciar a aplicação de N em cobertura no feijoeiro irrigado. A
adubação de cobertura baseada neste critério resulta em > EA do N
do que a aplicação de N baseada na recomendação local;
· A aplicação dos micronutrientes, tanto via foliar quanto via solo,
não proporcionou aumento significativo da produtividade, qualquer
que fosse o tratamento utilizado. Cabe ressaltar que o solo da área
experimental já apresentava teores de micronutrientes considerados
elevados, acima dos níveis críticos para a cultura do feijoeiro;
· Noutro ensaio de  adubação foliar, utilizando mistura de
micronutrientes, inclusive com ácidos húmicos, ocorreram aumentos
significativos da produtividade. Diante diso, recomenda-se a
continuidade dos estudos, incluindo novos ambientes para a cultura
do feijoeiro e a viabilidade econômica dos programas.
Objetivo
Estudar o efeito da aplicação antecipada do nitrogênio na base do plantio e do
manejo da adubação nitrogenada em cobertura, via uréia, na produtividade do
feijoeiro, cultivado sob sistema de plantio direto irrigado.
Material e Métodos
Local 1: Lagoa da Confusão, TO.
Local 2: Santa Helena de Goiás, GO.
Solo: Latossolo, textura argilosa.
Época de plantio: julho/2004, cultivo de inverno.
Cultivar: Pérola.
Sistema de cultivo: plantio convencional em Lagoa da Confusão (TO) e direto
irrigado em Santa Helena de Goiás (GO) e Unaí (MG)
Tratamentos: em Lagoa da Confusão (TO), quatro doses de nitrogênio antecipado (0;
45; 90; e 135 kg de N/ha) e quatro manejos da adubação nitrogenada em cobertura
(sem cobertura; aplicação de 45 kg de N/ha em 0 DAE; 10 DAE; 25 DAE), todo
nitrogênio aplicado via uréia, perfazendo 16 tratamentos em arranjo fatorial 4x4; em
Santa Helena de Goiás (GO), quatro doses de nitrogênio antecipado (0; 45; 90; e
135 kg de N/ha) e cinco manejos da adubação nitrogenada em cobertura (sem
cobertura; aplicação de 45 kg de N/ha em 0 DAE; 10 DAE; 20 DAE e 30 DAE), todo
nitrogênio aplicado via uréia, perfazendo 20 tratamentos em arranjo fatorial 4x5.
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Delineamento empregado: inteiramente casualizado no arranjo em faixas. Foram
realizados três experimentos, um para cada local.
Adubação de base: em Lagoa da Confusão (TO), 150 kg de MAP / ha (10-50-00) e
150 kg de K2O / ha, na forma de KCl aplicado a lanço; em Santa Helena de Goiás
(GO), 400 kg da fórmula 0-20-10 / ha e 60 kg de K2O / ha, na forma de KCl
aplicado a lanço.
Resultados e Discussões
Os resultados (Tabelas 1 e 2) mostraram que, para a cultivar Pérola, houve efeito
significativo tanto da aplicação antecipada do nitrogênio como do manejo da sua
adubação em cobertura, para ambos os locais. No caso da adubação nitrogenada
antecipada, a dose de 90 kg de N/ha aplicada no plantio apresentou a maior
produtividade, sendo a mais indicada para os dois locais. Já com relação ao
manejo da adubação nitrogenada em cobertura, a aplicação de 45 kg de N/ha
aos 10 DAE proporcionou a maior produtividade nos dois locais, sendo que em
Lagoa da Confusão não diferiu estatisticamente da aplicação a 0 DAE.
Tabela 1. Produtividade1 média do feijoeiro (kg/ha) em função da aplicação antecipada
do N na base do plantio e do manejo da adubação nitrogenada em cobertura. Lagoa da
Confusão, TO. 2004.
1 Médias seguidas pela mesma letra minúscula na vertical e maiúscula na horizontal
não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
Tabela 2. Produtividade1 média do feijoeiro (kg/ha) em função da aplicação antecipada
do N na base do plantio e do manejo da adubação nitrogenada em cobertura. Santa
Helena de Goiás, GO. 2004.
1 Médias seguidas pela mesma letra minúscula na vertical e maiúscula na horizontal
não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
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Tabela 3. Produtividade1 média do feijoeiro (kg/ha) em função da aplicação
antecipada do N na base do plantio e do manejo da adubação nitrogenada em
cobertura. Unaí, MG. 2004.
1 Médias seguidas pela mesma letra minúscula na vertical e maiúscula na horizontal
não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
Fonte uréia
DAE = Dias Após a Emergência
*Não acusou deficiência de N. Não se aplicou cobertura nitrogenada.
Fonte: Embrapa Arroz e Feijão
Diante dos resultados promissores, novos trabalhos com adubação nitrogenada
antecipada na base são recomendados para validação da tecnologia em novos
ambientes, principalmente no cultivo de verão não irrigado e com outras cultivares.
Já os resultados de Unaí (Tabela 3), por se tratar de uma ambiente diferente aos
da Lagoa da Confusão e Santa Helena, os quais apresentam alto teor de matéria
orgânica, não apresentaram respostas a antecipação e cobertura de N. Tais
resultados repetem os dos anos anteriores, para esta localidade.
Objetivo
Avaliar o efeito do tratamento de sementes, associado a diferentes programas de




Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco-argilosa.
Época de plantio: julho/2004, cultivo de inverno e novembro/2004, cultivo de
verão.
Cultivar: Pérola.
Sistema de cultivo: plantio direto irrigado após a cultura do milho no inverno e
milho+braquiária no verão
Tratamentos: tratamento de sementes, associado a diferentes programas de
adubação foliar (Tabela 1).
Efeito do Tratamento de Se-
mentes, Associado a Diferen-
tes Programas de Adubação
Foliar, na Produtividade do
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Tabela 1. Tratamentos empregados nos ensaios safra inverno e verão. Unaí, MG.
2004.
Tratamento de sementes: solução concentrada de cobalto (1,5%), molibdênio (15%) e ácido húmico (AH,
20%) aplicada na dose equivalente a 120 ml/ha;
Micro feijão AH: solução contendo Mg (1%), S (5,0%), Mn (6,0%), Zn (3,0%), B (2,0%), Mo (0,5%), Co
(0,02%) e ácido húmico (20%) aplicada entre 10 a 15 dias após a emergência (DAE) na dose de 1,0 l/ha;
Cal boro AH: solução concentrada de cálcio (8%), boro (2%) e ácido húmico (20%), aplicada na dose de 4 l/ha
na época da pré-florada;
Fosfito: solução de NPK (00-20-20) na dose de 2,0 l/ha, aplicada no enchimento de grão.
Delineamento empregado: inteiramente casualizado no arranjo em faixas.
Resultados e Discussões
Os resultados das safras de inverno e verão (Tabela 2) mostraram que
apenas o tratamento de sementes utilizado é insuficiente para aumentar
significativamente a produtividade do feijoeiro. Todavia, quando associado
ao programas de adubação foliar, a produtividade é aumentada, sendo esta
estatisticamente superior à testemunha no caso do ensaio de inverno. O
tratamento de sementes associado a adubação foliar com micro feijão e
molibdênio proporcionou maior produtividade (superior em 33% e 13%
com relação a testemunha, nas safras de inverno e verão, respectivamente)
não diferindo, por sua vez, dos demais tratamentos envolvendo adubação
foliar. Assim, a 2a adubação foliar (micro feijão + boro), a 3a adubação
foliar (cálcio + boro) e a 4a adubação foliar (fosfito) não tiveram efeito
significativo no aumento da produtividade. Tal resultado pode ser explicado
pela boa fertilidade do solo em relação a estes elementos.
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Tabela 2. Produtividade1 média do feijoeiro em função do tratamento de sementes,
associado a diferentes programas de adubação foliar. Unaí, MG. 2004.
1 Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5%
de probabilidade.
Diante dos resultados, pode-se inferir que:
- o tratamento de sementes com Co, Mo e ácido húmico deverá ser
associado com uma adubação foliar;
- a adubação foliar com micronutrientes balanceados e na dose adequada
resulta no aumento significativo da produtividade;
- a aplicação de boro, cálcio e boro e fosfito aos 25 a 30 DAE, na pré-
florada e no enchimento de grãos, respectivamente, só se justifica em
solos com deficiência nestes nutrientes.
Como os resultados foram promissores, recomenda-se a continuidade dos
estudos, incluindo novos ambientes para a cultura do feijoeiro e a viabilidade
econômica dos programas.
Objetivo
Avaliar o uso do clorofilômetro como instrumento indicador da necessidade de




Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco-argilosa.
Época de plantio: novembro/2002, cultivo de verão.
Cultivar: Pérola.
Sistema de cultivo: plantio direto não irrigado.
Tratamentos: quatro doses de uréia (0; 50; 100; 150 kg/ha) aplicadas em 1a
cobertura aos 30 dias após a emergência (DAE) e duas doses de uréia (0; 30 kg/ha)
aplicadas em 2a cobertura aos 40 DAE, perfazendo oito tratamentos em arranjo
fatorial 4x2.
Delineamento empregado: inteiramente casualizado no arranjo em faixas.
Adubação básica de plantio: 20 kg de N; 120 kg de P2O5; 60 kg de K2O.
Resultados e Discussões
Quando se compara as leituras do clorofilômetro aos 40 DAE (2a coluna da
Tabela 2) com aquelas estimadas por calibração, em função da probabilidade de
Utilização do Clorofilômetro
na Indicação da Necessidade
de Adubação Nitrogenada
em Cobertura no Feijoeiro
Pedro Marques da Silveira
Tarcísio Cobucci
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resposta (Tabela 1), proposta por Silveira et al. (2003), verifica-se que a
probabilidade de resposta da 2a adubação nitrogenada em cobertura era muito
baixa para todos os tratamentos (leitura do clorofilômetro aos 40 DAE > leitura
estimada por calibração para a baixa probabilidade). Quando analisada estatistica-
mente a 2a cobertura, verificou-se que não houve efeito significativo no aumento
da produtividade em nenhum dos tratamentos, confirmando a previsão do
clorofilômetro.
Tabela 1. Leituras do clorofilômetro (SPAD) na cultivar Pérola, em função da
probabilidade de resposta à adubação nitrogenada em cobertura, de 30 a 40 dias
após a emergência (DAE) da cultura.
Fonte: P. M. da Silveira et al., 2003. Pesq. agropec. bras., Brasília, v. 38, n. 9, p.
1083-1087, set. 2003.
A Tabela 2 mostra também que a aplicação de uréia, em diferentes doses, apenas
em 1a cobertura não proporcionou aumento significativo da produtividade, quando
comparada à testemunha (dose 0), apesar da tendência da dose de 50 kg/ha em
proporcionar melhor resultado. Resultado semelhante também aconteceu quando
foram utilizadas as duas adubações em cobertura.
Tabela 2. Produtividade média1 do feijoeiro em função do manejo da adubação
nitrogenada de cobertura e a validação do clorofilômetro. Unaí, MG. 2002.
1 Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na vertical e minúscula na horizontal, não
diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade; 2 Valores corrigidos para
umidade de 13%.
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Conclusões
Diante dos resultados e para as condições dos experimentos, pode-se
concluir que:
- não houve resposta do feijoeiro à adubação nitrogenada em cobertura, e;
- o clorofilômetro mostrou-se eficiente na indicação da necessidade de
adubação nitrogenada em cobertura no feijoeiro, podendo tornar-se uma
ferramenta importante na otimização de utilização do nitrogênio.
Objetivo
Predizer a necessidade da aplicação de N em cobertura para o feijoeiro irrigado
usando, como indicador, o Índice de Suficiência de Nitrogênio (ISN) calculado a
partir das leituras do clorofilômetro portátil.
Material e Métodos
Local: Unaí, MG.
Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco-argilosa.
Época de plantio: Junho/2004, cultivo de inverno.
Cultivar: Pérola.
Sistema de cultivo: plantio direto.
Tratamentos: Foram avaliados os seguintes tratamentos: T1: Aplicação de 240 kg
ha-1 de N, sendo 80 kg no plantio, 80 kg aos 15 dias após emergência (DAE) e
80 kg aos 30 DAE, sendo este denominado de tratamento de referência (garantia
de não ocorrência de deficiência de N),  T2: Aplicação de N baseada na recomen-
dação local, ou seja, 30 kg ha-1 de N no plantio + 45 kg aos 15 dae + 45 kg aos
30 dae; T3: Aplicação de 30 kg ha-1 de N no plantio e aplicação em cobertura
baseada no uso do clorofilômetro Minolta SPAD-502, usando o índice de suficiên-
cia de N <90%. Este índice foi sugerido por HUSSAIN et al. (2000) para arroz
irrigado, sendo calculado a partir das leituras do clorofilômetro em relação às
parcelas de referência, bem fertilizadas (T1). Segundo os autores, a aplicação de N
Utilização do Clorofilômetro
como Estratégia para Aduba-
ção Nitrogenada no Feijoeiro
Irrigado (1)
Morel  Pereira Barbosa Filho
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em cobertura deve ser efetuada todas as vezes que o ISN for <90% do tratamen-
to de referência. Baseado neste princípio foram aplicados no T3 mais 30 kg ha
-1 de
N aos 28 DAE, perfazendo o total de 60 kg ha-1 de N e T4: testemunha sem N,
Delineamento empregado: inteiramente casualizado no arranjo em faixas.
Adubação básica de plantio: 100 kg ha-1 de P2O5 e 70 kg ha
-1 de K2O nas formas
de superfosfato triplo e cloreto de potássio, respectivamente.
Resultados e Discussões
O efeito da aplicação de N foi positivo sobre a produtividade de grãos em relação a
testemunha sem N (T4). A produtividade de grãos no tratamento baseado no
ISN<90%, como indicativo da necessidade de adubação de cobertura (T3), foi
semelhante ao tratamento normalmente recomendado aos produtores no cultivo do
feijoeiro irrigado (T2). Baseado neste índice, a adubação de cobertura representou 60
kg ha-1 a menos, comparado com a técnica convencional de aplicação de N, baseada
em épocas pré-fixadas para a aplicação de N em cobertura (T2). Com isso, no T3, a
eficiência agronômica (EA = kg de grãos/kg de N aplicado) do N foi maior do que a
EA no tratamento baseado na recomendação local. A EA, por definição, é maior
quanto menos N for aplicado. Portanto, o fato da EA ser maior no tratamento com
menos N aplicado, somente passa a ser importante se, comparado com o tratamento
usual, não houver redução de produtividade de grãos, fato este observado no
presente trabalho (Tabela 1). Nesse sentido, pode-se considerar que a estratégia de se
usar o clorofilômetro portátil (Monolta SPAD 502), tendo como indicador o
ISN<90%, foi adequada para determinar o momento mais apropriado para a aplicação
de N, já que as produtividades de grãos foram semelhantes nos dois tratamentos.
Tabela 1. Influência de diferentes estratégias de aplicação de N em cobertura
sobre a produtividade de grãos do feijoeiro irrigado (cv. Pérola) e sobre a
eficiência agronômica do N no município de Unaí, MG.
T1 = 80 kg ha-1 no plantio, 80 kg ha-1 aos 15 dae e 80 kg ha-1 aos 30 dae
T2 = Recomendação local = 30 kg ha-1 no plantio, 45 kg ha-1 aos 15 dae e 45 kg ha-1 aos 30 dae
T3 = 30 kg ha-1 de N foram aplicados no plantio e 30 kg foram aplicados aos 28 dias após a emergência, quando
as leituras do clorofilômetro indicaram ISN <90%, totalizando 60 kg ha-1 de N.
T4 = Testemunha sem nitrogênio
1 Dias após emergência
2 Na coluna, médias seguidas pela mesma letra não diferem pelo teste Tukey ao nível de 5%.
3 Eficiência agronômica.
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Conclusões
Os resultados preliminares mostraram que o clorofilômetro Minolta SPAD-502
indica a época em que se deve iniciar a aplicação de N em cobertura no feijoeiro
irrigado. A adubação de cobertura baseada neste critério resulta em > EA do N
do que a aplicação de N baseada na recomendação local.
Fig. 1. Influência do manejo da adubação nitrogenada de cobertura sobre as
leituras do clorofilômetro (unidades-SPAD) (a) e sobre o índice de suficiência de
N (b) nas folhas do feijoeiro irrigado. O índice de 90% representa 90% das
leituras do tratamento de referência. O número entre parênteses refere-se à
quantidade de N aplicada, quando o ISN foi <90%.
Objetivo
Avaliar a antecipação da aplicação de doses de N  e predizer a necessidade de
sua aplicação em cobertura para o feijoeiro irrigado semeado sobre a palhada de
milho, usando como indicador, o Índice de Suficiência de Nitrogênio (ISN),
calculado a partir das leituras do clorofilômetro portátil.
Material e Métodos
Local: Unaí, MG.
Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco-argilosa.
Época de plantio: Junho/2004, cultivo de inverno.
Cultivar: Pérola.
Sistema de cultivo: plantio direto.
Tratamentos: T1: aplicação de 240 kg ha-1 de N, sendo 90 kg aos 15 dias
antes do plantio juntamente com o dessecante glifosate + 30 kg no plantio +
60 kg aos 15 DAE + 60 kg aos 30 DAE, sendo este denominado de trata-
mento de referência T2: 120 kg ha-1, sendo 90 kg aos 15 dias antes do
plantio + 30 kg no plantio, T3: 120 kg ha-1, sendo 60 kg aos 15 dias antes
do plantio + 30 kg no plantio + 30 kg aos 15 DAE, T4: aplicação de 30 kg
ha-1 de N no plantio e aplicação em cobertura baseada no uso do clorofilômetro
Minolta SPAD-502, usando o índice de suficiência de N <90%. T5: aplicação
de 120 kg ha-1 de N baseada na recomendação local, ou seja, 30 kg ha-1 de N
no plantio + 45 kg aos 15 dae + 45 kg aos 30 DAE; Este índice foi sugerido
Utilização do Clorofilômetro
como Estratégia para Aduba-
ção Nitrogenada no Feijoeiro
Irrigado (2)
Morel Pereira Barbosa Filho
Tarcísio Cobucci
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por Hussain et al. (2000) para arroz irrigado, sendo calculado a partir das
leituras do clorofilômetro em relação às parcelas de referência, bem fertilizadas
(T1). Segundo os autores, a aplicação de N em cobertura deve ser efetuada
todas as vezes que o ISN for <90% do tratamento de referência. Baseado
neste princípio foram aplicados no T4 mais 30 kg ha-1 de N aos 28 DAE,
perfazendo o total de 60 kg ha-1 de N e T6: testemunha sem N. Utilizou-se a
uréia como fonte de N.
Delineamento empregado: inteiramente casualizado no arranjo em faixas.
Adubação básica de plantio: 100 kg ha-1 de P2O5 e 70 kg ha
-1 de K2O nas formas
de superfosfato triplo e cloreto de potássio, respectivamente.
Resultados e Discussões
O feijoeiro respondeu à adubação nitrogenada relativamente à testemunha,
sem N (Tabela 1). O N liberado pela mineralização dos resíduos de milho
evidenciado pela curva do tratamento sem N da Figura 1, não foi suficiente
para suprir a necessidade do feijoeiro deste nutriente. A estratégia de
manejo de N baseada em datas pré-fixadas (1 e 2) em que parte do N que
seria aplicado em cobertura no feijoeiro, foi antecipado para 15 dias antes
do plantio juntamente com o dessecante glifosate, não refletiram em aumen-
tos de produtividade de grãos, comparativamente à técnica recomendada,
ou seja 30 kg ha-1 de N no plantio mais duas aplicações iguais de 45 kg ha-1
de N em cobertura aos 15 e 30 dae das plântulas (Tabela 1). Pode ser que
o manejo com 90 e 60 kg ha-1 de N em pré-plantio tenha sido influenciado
por algum  processo de perda de N no solo ou parte do N tenha sido
imobilizado pelos massa microbiana do solo durante a decomposição da
palhada de milho.
Tabela 1. Produtividade de grãos do feijoeiro irrigado e eficiência agronômica da
adubação nitrogenada em um latossolo do Município de Unaí, MG.
1 D kg de grãos kg ha-1 de N aplicado.
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Fig. 1. Influência do manejo da adubação nitrogenada de cobertura sobre as
leituras do clorofilômetro (unidades-SPAD) (a) e sobre o índice de suficiência de N
(b) nas folhas do feijoeiro irrigado. O índice de 90% representa 90% das leituras
do tratamento de referência. O número entre parênteses refere-se à quantidade de N
aplicada, quando o ISN foi <90%.
Embora as produtividades de grãos dos manejos de aplicação antecipada de N não
diferiram dos manejos convencionais, não é possível concluir com base nos resultados
de apenas um ano, que a antecipação da aplicação de N no cultivo do feijão irrigado
seja uma estratégia adequada de adubação de N nas condições em que o trabalho foi
realizado, devendo-se, portanto, manter a adubação em cobertura baseada no manejo
convencional, ou seja, uma parte no plantio e o restante em cobertura.
Outra estratégia de manejo de N avaliada foi a aplicação baseada no uso do
clorofilômetro, na expectativa de que pudesse melhorar o sincronismo entre a
época de fornecimento do N e demanda da planta sem que houvesse diminuição
na produtividade de grãos com maior eficiência agronômica da adubação. Os
resultados mostraram que a aplicação baseada nas leituras-SPAD com 60 kg ha-1
de N a menos não diferiu significativamente da forma convencional, com eficiência
agronômica maior que os demais manejos do N (Figura 1), demonstrando, assim,
que a aplicação do N em cobertura indicada pela leitura do clorofilômetro e
baseada no índice de suficiência de nitrogênio menor que 90% (ISN < 90%) é
uma prática promissora de manejo de N no cultivo do feijão irrigado.
Objetivo
Estudar os efeitos da aplicação de micronutrientes, tanto via foliar quanto via
solo, na cultura do feijoeiro irrigado.
Material e Métodos
Local: Unaí, MG.
Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco-argilosa, cuja
caracterização se encontra na Tabela 1.
Época de plantio: julho/2004 com germinação ocorrida em 14/07/2004.
Cultivar: Pérola.
Sistema de cultivo: plantio direto irrigado, após a cultura do milho.
Adubação básica de plantio: 400 kg/ha de 4-30-16, acrescido de 14 kg de N
no formulado.
Adubação de cobertura: aplicação de N, via uréia, na dose de 70 kg N/ha aos
15 dias após a emergência.
Número de ensaios: dois, onde foi se estudou a aplicação de micronutrientes via
foliar (Ensaio 1) e via solo (Ensaio 2).
Tratamentos do Ensaio 1: conforme Tabela 2.
Tratamentos do Ensaio 2: conforme Tabela 3.
Delineamento empregado: inteiramente casualizado no arranjo em faixas.
Aplicação de Micronutrientes
na Cultura do Feijoeiro Irrigado
Morel Pereira Barbosa Filho
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Tabela 1. Atributos químicos do solo avaliados na profundidade de 0 a 20 cm.
Unaí, MG, 2004.
pH: determinado em água (1:2,5); P (fósforo disponível, dado em mg/kg), K (potássio trocável,
dado em mg/kg), Cu (cobre disponível, dado em mg/kg), Zn zinco disponível, dado em mg/kg),
Mn (manganês disponível, dado em mg/kg) e Fe (ferro disponível, dado em mg/kg)  extraídos
com Mehlich-1; Al+H (acidez potencial, dado em mmol(+)/cm
3), Al (alumínio trocável, dado em
mmol(+)/cm
3), Ca (cálcio trocável, dado em mmol(+)/cm
3) e Mg (magnésio trocável, dado em
mmol(+)/cm
3) extraídos com KCl 1 mol.L-1; MO (conteúdo de matéria orgânica, dado em g/kg)
foi estimado por meio do carbono orgânico, determinado pelo método Walkley Black.
Tabela 2. Tratamentos empregados no Ensaio 1 (via foliar). Unaí, MG, 2004.
* Aplicada com auxilio de espalhante adesivo num volume de calda de 1000 litros.
** Soma da 1a aplicação, realizada em 19/08/04, com a 2a, realizada em 12/09/04.
Tabela 3. Tratamentos empregados no Ensaio 2 (via solo). Unaí, MG, 2004.
* Dose de Mo.
** Garantia do FTE BR-12: 2,2% de B; 0,8% de Cu; 3,8% de Fe; 3,5% de Mn; 0,13%
de Mo, e; 9,2% de Zn.
*** Todas as fontes anteriores, exceto o FTE BR-12.
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Resultados e Discussões
A aplicação de micronutrientes, tanto via foliar quanto via solo, independente do
tratamento utilizado, não proporcionou aumento significativo na produtividade
do feijoeiro irrigado quando comparado à testemunha (Tabelas 4 e 5). Tal
resultado era esperado uma vez que os teores de micronutrientes (Tabela 1)
disponíveis no solo apresentaram valores bem superiores aos limites considera-
dos altos para os solos brasileiros.
Tabela 4. Produtividade média do feijoeiro irrigado (kg/ha) em função da aplicação
foliar de micronutrientes. Unaí, MG, 2004.
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de
probabilidade.
Tabela 5. Produtividade média do feijoeiro irrigado (kg/ha) em função da aplicação
de micronutrientes via solo. Unaí, MG, 2004.
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de
probabilidade.
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Diante dos resultados e para as condições experimentais, conclui-se que a
aplicação dos micronutrientes, tanto via foliar quanto via solo, não proporcionou
aumento significativo da produtividade, qualquer que fosse o tratamento
utilizado. Cabe ressaltar que o solo da área experimental já apresentava teores de
micronutrientes considerados elevados, acima dos níveis críticos para a cultura
do feijoeiro. Assim, seria imprescindível a repetição destes ensaios em área cujo
solo apresentasse baixo teor destes micronutrientes para elucidar questões
como: melhor forma de aplicação, dose, época, fonte, níveis críticos no solo,
entre outras, uma vez que são poucos os trabalhos de micronutrientes no
feijoeiro realizados nas áreas de cerrado.
Objetivo
Avaliar a eficiência da uréia em mistura com cloreto de potássio, aplicados em
diferentes épocas, na adubação do feijoeiro irrigado, na sucessão milho-feijão.
Material e Métodos
Local: Unaí, MG.
Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco-argilosa, cuja
caracterização encontra-se na Tabela 1.
Época de plantio: julho/2004 com germinação ocorrida em 14/07/2004.
Cultivar: Pérola.
Sistema de cultivo: plantio direto irrigado, após a cultura do milho.
Adubação básica de plantio e de cobertura: adubação nitrogenada e potássica
conforme tratamentos, sendo utilizadas como fontes uréia e cloreto de potássio,
respectivamente. Com relação ao fósforo, todos os tratamentos receberam 100
kg/ha de P2O5, no plantio.
Tratamentos: conforme Tabela 2.
Delineamento empregado: inteiramente casualizado no arranjo em faixas.
Avaliação da Eficiência da
Uréia em Mistura com Cloreto
de Potássio na Adubação do
Feijoeiro Irrigado, na Sucessão
Milho/Feijão
Morel Pereira Barbosa Filho
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Resultados e Discussões
As diferentes combinações de N e K, aplicadas em diferentes épocas (tratamen-
tos), não diferiram estatisticamente entre si (Tabela3). Por outro lado, os resulta-
dos mostraram algumas tendências que devem ser observadas e reavaliadas nos
próximos experimentos, tais como: a média dos tratamentos que utilizaram K no
plantio (2.555 kg/ha) foi muito semelhante àquela dos tratamentos que utiliza-
ram K só em cobertura (2.638 kg/ha), fato que poderia ser explicado pelo teor
médio de K disponível (68 mg/dm3) já presente no solo (Tabela 1), muito
próximo do nível crítico do feijoeiro (70 mg/dm3). A forma tradicional de aduba-
ção NK (tratamento 4) apresentou a maior produtividade, talvez justificada pela
maior eficiência na utilização do N aplicado; o parcelamento do N em duas
vezes, sendo a segunda aplicada apenas aos 30 DAE (tratamento 6), apresentou
Tabela 1. Atributos químicos do solo avaliados na profundidade de 0 a 20 cm.
Unaí, MG, 2004.
pH: determinado em água (1:2,5); P (fósforo disponível, dado em mg/kg), K (potássio
trocável, dado em mg/kg), Cu (cobre disponível, dado em mg/kg), Zn zinco disponível,
dado em mg/kg), Mn (manganês disponível, dado em mg/kg) e Fe (ferro disponível, dado
em mg/kg)  extraídos com Mehlich-1; Al+H (acidez potencial, dado em mmol(+)/cm
3), Al
(alumínio trocável, dado em mmol(+)/cm
3), Ca (cálcio trocável, dado em mmol(+)/cm
3) e
Mg (magnésio trocável, dado em mmol(+)/cm
3) extraídos com KCl 1 mol.L-1; MO
(conteúdo de matéria orgânica, dado em g/kg) foi estimado por meio do carbono orgânico,
determinado pelo método Walkley Black.
Tabela 2. Tratamentos empregados no Ensaio. Unaí, MG, 2004.
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a menor produtividade em relação aos demais tratamentos NK. Neste caso, a
baixa eficiência na utilização do N aplicado seria a explicação mais plausível, e;
os efeitos da aplicação de N e K ficaram evidentes quando se compara a média
(2.597 kg/ha) destes tratamentos com as respectivas testemunhas (1.875 e
2121 kg/ha, respectivamente).
Tabela 3. Produtividade média do feijoeiro irrigado (kg/ha) em função da aplicação
da mistura uréia e cloreto de potássio em diferentes épocas. Unaí, MG, 2004.
Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de
probabilidade.
Diante dos resultados e para as condições experimentais, conclui-se que:
- a produtividade de grãos do feijoeiro irrigado aumentou com a aplicação de
N, havendo a tendência de maior produtividade quando o mesmo é parcelado
em três vezes (30 kg/ha no plantio, 50 kg/ha aos 15 dae e 50 kg/ha aos 30
dae), e;
- a produtividade de grãos do feijoeiro irrigado aumentou com a aplicação de
K, não havendo diferença da aplicação em cobertura em relação a aplicação
no plantio.
Fitotecnia
EFEITO DO AMBIENTE ANTECESSOR EM ALGUNS ATRIBUTOS DO SOLO
E NA PRODUTIVIDADE DO FEIJOEIRO
EFEITO DA DENSIDADE DE SEMEADURA E DO MANEJO DA ADUBAÇÃO
NITROGENADA NA PRODUTIVIDADE DO FEIJOEIRO
EFEITO DA DENSIDADE DE SEMEADURA NA PRODUTIVIDADE DE TRÊS
CULTIVARES DO FEIJOEIRO
EFEITO DE DIFERENTES PACOTES TECNOLÓGICOS NA PRODUTIVIDADE
DO FEIJOEIRO
  RESUMO:
· O melhor rendimento do feijão em áreas com antecessor
braquiária e ou milho + braquiária deve estar relacionada com as
melhores condições químicas e físicas deste solo, principalmente
no que refere ao conteúdo de matéria orgânica e a estrutura do
mesmo permitindo, assim, um desenvolvimento mais acentuado
de toda sua microbiota, inclusive daquelas benéficas para o
feijoeiro.
· A densidade de plantas otimizada para a cultivar Pérola está entre
10 e 11 plantas/m, ou seja, entre 220 mil a 244 mil plantas/ha.
· O conhecimento e o domínio dos fatores de produção tais como
banco de sementes do solo, quantidade de inóculo de pragas e
doenças da área a ser cultivada bem como o histórico climático da
região são cruciais para otimizar a utilização dos diferentes pacotes
tecnológicos de produtos disponíveis no mercado.
Objetivo
Estudar os efeitos do ambiente antecessor (braquiária, milho + braquiária e
culturas) sobre a produtividade do feijoeiro sob plantio direto, semeado com
sementes tratadas ou não, e sobre alguns atributos químicos e físicos do solo.
Material e Métodos
Local: Unaí, MG.
Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco-argilosa.
Ensaio 1: análises do solo
Horizontes: 0-5 cm; 5-10 cm; 10-20 cm e 20-40 cm de profundidade.
Época da coleta das amostras de solo: logo após a colheita do feijoeiro (mar/04).
Atributos químicos analisados: pH em água; P lábil; K+; Ca2+; Mg2+; Mn2+ e teor
de matéria orgânica.
Atributos físicos analisados: densidade do solo; porosidade total do solo;
macroporosidade do solo; agregados > 2 mm e diâmetro médio ponderado dos
agregados.
Tratamentos: dois ambientes antecessores à cultura do feijoeiro (braquiária e
feijoeiro).
Delineamento empregado: inteiramente casualizado.
Efeito do Ambiente
Antecessor em Alguns
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Ensaio 2: análise da produtividade do feijoeiro
Época de plantio: novembro/2003, cultivo de verão.
Cultivares: Pérola, Radiante e Valente.
Sistema de cultivo: plantio direto.
Tratamentos: três cultivares de feijoeiro (Pérola, Radiante e Valente), dois
ambientes antecessores (braquiária e feijoeiro) e dois tratamentos de
sementes (com e sem), perfazendo 12 tratamentos em arranjo fatorial
3x2x2.
Delineamento empregado: inteiramente casualizado no arranjo em faixas.
Tratamento de sementes utilizado: aplicação dos produtos SPETRO + MAXIM,
nas doses de 200 + 33,4 g ou ml/100 kg de sementes.
Ensaio 3: análise da produtividade do feijoeiro
Época de plantio: novembro/2004, cultivo de verão.
Cultivares: Pérola e Valente.
Sistema de cultivo: plantio direto.
Tratamentos: duas cultivares de feijoeiro (Pérola, Radiante e Valente), dois
ambientes antecessores (Milho+braquiária e milho) e dois tratamentos de
sementes (com e sem), perfazendo oito tratamentos em arranjo fatorial
2x2x2.
Delineamento empregado: inteiramente casualizado no arranjo em faixas.
Tratamento de sementes utilizado: aplicação dos produtos SPETRO + MAXIM,
nas doses de 200 + 33,4 g ou ml/100 kg de sementes.
Resultados e Discussões
Os resultados dos atributos químicos do solo (Tabela 1) mostraram que
houve diferença entre os ambientes antecessores braquiária e feijão. Foi
observada a tendência de maior disponibilidade de nutrientes no ambiente
antecessor braquiária, principalmente até os 20 cm de profundidade. Tais
diferenças podem ser explicadas pelo maior poder de reciclagem da
braquiária, capturando os nutrientes nas maiores profundidades. As maiores
concentrações de K (2,6 vezes), Ca (2 vezes) e Mn (3,3 vezes) na profundi-
dade de 20-40 cm na área cultivada com braquiária são bons indícios desta
possibilidade.
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Com relação à matéria orgânica e seus teores em todas as profundidades analisa-
das, houve tendência de serem maiores na área cultivada anteriormente com
braquiária. Tal resultado está relacionado com a maior quantidade de biomassa
seca residual depositada na superfície do solo por esta gramínea.
Os resultados dos atributos físicos analisados (Tabela 2) mostraram que a
densidade, a porosidade e a macroporosidade do solo na área de braquiária, em
todas as profundidades, tenderam claramente a apresentar valores inferiores,
superiores e superiores, respectivamente, em relação a área antecessora com
feijão refletindo, assim, o maior teor de matéria orgânica e a maior eficiência
desta gramínea na estruturação do solo. Os resultados do percentual de agrega-
dos > 2 mm e do diâmetro médio ponderado dos agregados também corrobo-
ram para esta afirmação. Esta melhor estruturação, por sua vez, está relacionada
com a maior quantidade de biomassa seca residual depositada na superfície do
solo, bem como pelo maior vigor do sistema radicular desta gramínea. Tanto a
proteção da superfície do solo quanto a decomposição dos resíduos orgânicos
das raízes e da palhada de cobertura contribuem para esta melhor estruturação
do solo.
Tabela 1. Atributos químicos do solo, avaliados em diferentes horizontes, em
função de dois ambientes antecessores. Unaí, MG, 2004.
pH: determinado em água (1:2,5); P (fósforo disponível, dado em mg/dm3), K+ (potássio
trocável, dado em mg/dm3), Zn2+ (zinco disponível, dado em mg/dm3) e Mn2+ (manganês
disponível, dado em mg/dm3) extraídos com Mehlich-1; Ca2+ (cálcio trocável, dado em
mmol(+)/dm
3) e Mg2+ (magnésio trocável, dado em mmol(+)/dm
3) extraídos com KCl 1
mol.L-1; MO (conteúdo de matéria orgânica, dado em g/dm3) foi estimado por meio do
carbono orgânico, determinado pelo método Walkley Black.
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Com relação à produtividade de grãos (Tabela 3), os resultados mostraram que:
- No verão 2003 e para as cultivares Pérola e Radiante, a produtividade no
ambiente antecessor braquiária foi estatisticamente superior. O mesmo não
ocorreu para a cultivar Valente, em que não houve diferença entre os
ambientes. Entretanto, no verão de 2004 a cultivar Valente apresentou
efeito significativo da produtividade com o ambiente antecessor de
milho+braquiária. Nos casos de não significância estatística, houve
tendência de maior produtividades no ambiente antecessor com braquiária
ou milho + braquiária;
- No verão de 2003 o tratamento de sementes só apresentou efeito signifi-
cativo para a cultivar Radiante, nos dois ambientes estudados e, em 2004,
o efeito significativo somente foi verificado na cultivar Pérola;
- Analisando os efeitos principais (Tabela 4), a produtividade no ambiente
braquiária e ou milho + braquiária foi significativamente superior (em torno
de cinco sacas) as do feijão e/ou milho. Já sementes tratadas apresentaram
produtividade estatisticamente superior (aproximadamente de três sacas) às
não tratadas;
- O melhor rendimento do feijão em áreas com antecessor braquiária e/ou
milho + braquiária deve estar relacionado com as melhores condições
químicas e físicas deste solo, principalmente no que refere ao conteúdo de
matéria orgânica e a estrutura do mesmo permitindo, assim, um desenvol-
vimento mais acentuado de toda sua microbiota, inclusive daquelas
benéficas para o feijoeiro.
Tabela 2. Atributos físicos do solo, avaliados em diferentes horizontes, em função
de dois ambientes antecessores. Unaí, MG, 2004.
D: densidade do solo; Pt: porosidade total do solo; Mp: macroporosidade do solo; Ag2:
agregados do solo > 2 mm; DMP: diâmetro médio ponderado dos agregados.
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Tabela 3. Produtividade1 média do feijoeiro (kg/ha), para cada cultivar, em função do
ambiente antecessor e do tratamento ou não das sementes. Unaí, MG, 2003 e 2004.
1 Médias seguidas pela mesma letra maiúscula na horizontal e minúscula na vertical,
dentro de cada cultivar e ano analisados, não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5%
de probabilidade. Coeficiente de variação: Verão 2003: 12,3 % e Verão 2004: 12,9%.
Tabela 4. Produtividade1 média do feijoeiro (kg/ha) em função dos efeitos
principais. Unaí, MG, 2003 e 2004.
1 Médias seguidas pela mesma letra na horizontal, dentro de cada efeito principal e ano,
não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade. Coeficiente de
variação: Verão 2003: 12,3 % e Verão 2004: 12,9%.
Objetivo
Estudar o efeito da densidade de plantas e do manejo da adubação nitrogenada
no feijoeiro cv Pérola, cultivada sob sistema de plantio direto.
Material e Métodos
Local 1: PADF, DF; proprietário: CENCI.
Local 2: PADF, DF; proprietário: PAULO BONATO.
Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco-argilosa.
Época de plantio: novembro/2003, cultivo de verão.
Cultivar: Pérola.
Sistema de cultivo: plantio direto.
Tratamentos: três populações de plantas na linha (8; 10; 12 plantas/m) e três
manejos da adubação nitrogenada (todo N no plantio; 1/3 de N no plantio + 2/
3 de N em cobertura, 20 DAE; 1/3 de N no plantio + 1/3 de N em cobertura,
20 DAE + 1/3 de N em cobertura, 40 DAE), perfazendo nove tratamentos em
arranjo fatorial 3x3.
Espaçamento entre linhas: 0,45 m.
Delineamento empregado: inteiramente casualizado no arranjo em faixas. Foram
realizados dois experimentos, um para cada local.
Efeito da Densidade de




Corival Cândido da Silva
Flávio Jesus Wruck
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Resultados e Discussões
Local 1: PADF, DF; proprietário: CENCI.
Os resultados (Tabela 1) mostraram que para a cultivar Pérola, independente-
mente do manejo da adubação nitrogenada adotado, não ocorreram diferenças
significativas na produtividade de grãos, entre as densidades finais obtidas.
No entanto, houve uma tendência de se obter maior rendimento, principal-
mente quando se parcela o N e em área com população em torno de 11
plantas/m, ou seja, um “stand” final aproximado de 244.000 plantas/ha.
Analogicamente, independente das densidades obtidas, não ocorreram
diferenças significativas na produtividade de grãos entre os manejos de
adubação testados. Por outro lado, observa-se que, na média das três
densidades estudadas, à medida que aumenta o número de parcelamento do
N, aumenta a produtividade.
Tabela 1. Produtividade1 média do feijoeiro (kg/ha), em função da densidade e
do manejo da adubação nitrogenada. PADF, DF. 2003. Proprietário: Cenci.
1 Médias seguidas pela mesma letra minúscula na vertical e maiúscula na horizontal,
não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade; Plan: planejada.
Local 2: PADF, DF; proprietário: Paulo Bonato
Os resultados (Tabela 2) deste experimento bem como suas discussões são
semelhantes aos do experimento 1, excetuando a densidade que, neste caso,
apresentou melhores resultados com 10 plantas/m, ou seja, um “stand” final
aproximado de 222.000 plantas/ha.
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Diante dos resultados e para as condições dos experimentos, pode-se considerar
que a densidade otimizada está entre 10 a 11 plantas/m, ou seja, entre
222.000 a 244.000 plantas/ha. Já com relação a adubação nitrogenada, a
decisão de não parcelar ou parcelar o N em duas ou três vezes vai depender da
estimativa da relação benefício/custo no momento do plantio, já que os resulta-
dos agronômicos de produtividade não foram conclusivos.
Tabela 2. Produtividade1 média do feijoeiro (kg/ha), em função da densidade e do
manejo da adubação nitrogenada. PADF, DF. 2003. Proprietário: Paulo Bonato.
1 Médias seguidas pela mesma letra minúscula na vertical e maiúscula na horizontal,
não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade; Plan: planejada.
Objetivo
Determinar o número ideal de plantas/metro para as cultivares Pérola, Radiante e




Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco-argilosa.
Época de plantio: novembro/2003, cultivo de verão.
Cultivares: Pérola, Radiante e Valente.
Sistema de cultivo: plantio direto.
Tratamentos: diferentes densidades de plantas (6, 8, 10 e 12 plantas/m).
Espaçamento entre linhas: 0,50 m.
Delineamento empregado: blocos ao acaso com quatro repetições e quatro




Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco-argilosa.
Efeito da Densidade de
Semeadura na Produtividade
de Três Cultivares do
Feijoeiro
Corival Cândido da Silva
Tarcísio Cobucci
Flávio Jesus Wruck
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Época de plantio: novembro/2004, cultivo de verão.
Cultivares: Pérola, Radiante e Valente.
Sistema de cultivo: plantio direto.
Tratamentos: diferentes densidades de plantas (6, 8, 10 e 12 plantas/m).
Espaçamento entre linhas: 0,50 m.
Delineamento empregado: blocos ao acaso com quatro repetições e quatro
tratamentos (populações de plantas/m). Foram realizados três experimentos, um
para cada cultivar.
Resultados e Discussões
As populações médias finais de plantas obtidas foram bastante próximas às
planejadas (Tabela 1), excetuando-se da cultivar Radiante, em Unaí, com 12
plantas/m, a qual foi desconsiderada nesse experimento  por ficar muito aquém
da planejada.
Tabela 1. Produtividade média (kg/ha)  e stand final (plantas/m) obtidos em
Cristalina (2003) e em Unaí (2004) por três cultivares de feijão em três
densidades de semeadura.
Obs. Médias seguidas pelas mesmas letras na vertical, dentro de cada cultivar não
diferem significativamente entre si pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
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Os resultados obtidos em Unaí possibilitaram discriminar mais os tratamentos
avaliados, sobressaindo as populações com maior número de plantas/m.
Essa maior discriminação, nas cultivares Pérola e Radiante, deve-se à maior
precisão desse experimento (menores coeficientes de variação), em relação ao
conduzido em Cristalina.
Na cultivar Pérola, esta com plantas mais prostradas, em ambos os locais os
rendimentos obtidos com as populações de 8 a 12 plantas/m não diferiram
significativamente entre si (Tukey, 5%). Na Radiante, cultivar precoce, com
plantas de crescimento determinado, folhas grandes, os rendimentos obtidos não
diferiram significativamente entre si nos  tratamentos com  8 e 10 plantas/m.
Deve ser ressaltado, entretanto, que em Cristalina esses tratamentos também não
diferiram dos outros dois extremos, 6 e 12 plantas/m. Na cultivar Valente, esta
com plantas eretas, em ambos os locais os rendimentos obtidos com as popula-
ções de 10 e 12 plantas/m  também não deferiram significativamente entre si,
sobressaindo com os maiores rendimentos. Em Unaí, todavia, o rendimento
obtido com a população de 8 plantas/m também não diferiu desses.
Objetivo
Estudar o efeito de diferentes pacotes tecnológicos, preconizados pela empresa
Syngenta, na produtividade do feijoeiro, cultivado sob sistema de plantio direto.
Material e Métodos
Local: Unaí, MG.
Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco-argilosa.
Época de plantio: novembro / 2003 e 2004, cultivo de verão, junho/2004,
cultivo de inverno
Cultivar: Pérola.
Sistema de cultivo: plantio direto após a cultura do milho.
Tratamentos: diferentes pacotes tecnológicos de produtos (Tabela 1).
Delineamento empregado: inteiramente casualizado no arranjo em faixas.
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Resultados e Discussões
Os resultados (Tabela 2) mostraram a magnitude da importância da aplicação
correta do fungicida nestes anos agrícolas, sem o qual a produtividade apresen-
tou reduções em torno de 30 e 10% nos cultivos de 2003 e 2004, respecti-
vamente. Também mostraram que a ausência dos demais tratamentos (insetici-
das e herbicidas) não reduziu, significativamente, a produtividade do feijoeiro
quando comparado com o tratamento completo, exceto para o tratamento de
sementes no cultivo de 2004. Este fato pode ser explicado pela baixa incidên-
cia de pragas e plantas daninhas na área experimental nos anos agrícolas em
questão. Cabe ressaltar que, mesmo não sendo significativa estatisticamente, a
ausência do herbicida DUAL (tratamento 5) reduziu o rendimento da cultura em
torno de 10% no cultivo de 2003, resultando numa produtividade estatistica-
mente igual à testemunha. Por fim, vale ressaltar que quando não se utilizou
qualquer pacote tecnológico (testemunha), a produtividade foi reduzida em
torno de 30% nos três cultivos, evidenciando a boa resposta da cultura a
aplicação de tecnologias.
Tabela 1. Tratamentos empregados no ensaio.
Inseticida Pós – duas aplicações do produto Actara, na dose de 100 g/ha, aos 14 e 21 dias após a emergência
(DAE), visando o controle da mosca branca.
Inseticida TS – tratamento de sementes com o produto CRUISER, na dose de 100 g/100 kg de sementes.
Fungicida – 1ª aplicação: produto MERTIN (0,5 l/ha) na fase V4; 2ª aplicação: produtos MERTIN (0,4 l/ha) +
AMISTAR (100 g/ha) 15 dias após a 1ª aplicação; 3ª aplicação: produto AMISTAR (120 g/ha) 15 dias após a 2ª
aplicação. As aplicações de fungicida visam, principalmente, o controle da mancha angular.
Herbicida Dual – aplicação do produto DUAL (0,8 l/ha) em pré-emergência visando, principalmente, o controle da
trapoeraba.
Herbicida Sic – utilização do sistema SIC: aplicações dos produtos ZAPP (2,0 l/ha) aos 20 dias antes do plantio e,
posteriormente, do produto GRAMOXONE (1,0 l/ha) no dia do plantio.
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Diante dos resultados pode-se inferir que o conhecimento e o domínio dos
fatores de produção tais como banco de sementes do solo, quantidade de
inóculo de pragas e doenças da área a ser cultivada, bem como o histórico
climático da região são cruciais para otimizar a utilização dos diferentes pacotes
tecnológicos de produtos disponíveis no mercado.
Tabela 2. Produtividade1 média do feijoeiro (kg/ha) em função dos diferentes
pacotes tecnológicos de produtos preconizados pela empresa Syngenta.
1 Médias seguidas pela mesma letra em cada coluna, não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de
probabilidade.
2 Diferença de produtividade (sc/ha) em relação ao tratamento testemunha.
3 Ganho em RS$/ha referente a diferença de produtividade, considerando RS$ 65,00/sc de feijão.
4 Custo em RS$/ha do tratamento, considerando  RS$ 1500,00/kg de Cruiser.
5 Benefício do tratamento (Ganho – Custo).
Preços referentes a maio/2005
Inseticida Pós – duas aplicações do produto Actara, na dose de 100 g/ha (RS$ 94,40/ha)
Inseticida TS – tratamento de sementes com o produto CRUISER, na dose de 100 g/100 kg de sementes (R$
120,00/ha)
Fungicida – 1ª aplicação: produto MERTIN (0,5 l/ha); 2ª aplicação: produtos MERTIN (0,4 l/ha) + AMISTAR (100
g/ha); 3ª aplicação: produto AMISTAR (120 g/ha). (RS$ 182,00/ha)
Herbicida Dual – aplicação do produto DUAL (0,8 l/ha) em pré-emergência (RS$ 44,30/ha)
Herbicida Sic – GRAMOXONE (1,0 l/ha) (RS$ 49,30/ha)
Obs: Preço incluido a aplicação.
Plantas Daninhas
EFEITO DA APLICAÇÃO DOS HERBICIDAS DUAL, PIVOT E VEZIR NA
PRODUTIVIDADE DO FEIJOEIRO
FITOTOXICIDADE DO HERBICIDA DUAL NA CULTURA DO FEIJOEIRO
AVALIAÇÃO DO MOMENTO DE APLICAÇÃO DE DESSECANTE PARA
COLHEITA DO FEIJOEIRO
  RESUMO:
· Aplicação de Pivot e Vezir em pré-emergência necessita de mais
validações para a definição de doses recomendadas.
· Para aplicação em pós emergência  de Pivot e Vezir recomenda-se a
dose de até 0,5 l/ha desde que misturado ao Basagran a 0,8 l/ha.
· Na aplicação de Dual recomenda-se a dose 0,8 l/ha para as cultivares
Pérola, Valente e Radiante.
· O momento de dessecação do feijoeiro Pérola e Carioca é indicado
pelo percentual de estrias dos grãos das vagens superiores. Para as
cultivares Pérola e Carioca 85 e 75%, respectivamente.
Objetivo
Estudar o efeito da aplicação dos herbicidas Dual em pré-emergência e Pivot e
Vezir em pré e pós-emergência na produtividade do feijoeiro, cultivado sob




Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco-argilosa.
Época de plantio: julho/2004, cultivo de inverno.
Cultivar: Pérola, Valente e Radiante
Sistema de cultivo: plantio direto irrigado após a cultura do milho.
Tratamentos: Tabelas 1 e 2.




Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco-argilosa.
Efeito da Aplicação dos
Herbicidas Dual, Pivot e
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Época de plantio: novembro/2004, cultivo de verão.
Cultivar: Pérola.
Sistema de cultivo: plantio direto após a cultura do milho+braquiária.
Tratamentos: Tabelas 1 e 2.
Delineamento empregado: inteiramente casualizado no arranjo em faixas com
cinco repetições.
Resultados e Discussões
Os resultados (Tabelas 1 e 2) mostraram que apesar de não haver diferenças
significativas, houve uma tendência da aplicação de Pivot e Vezir principal-
mente na maior dose (0,5 l/ha) no caso da Radiante, de diminuição da
produtividade do feijoeiro em relação ao tratamento testemunha. Vale ressal-
tar que no início do desenvolvimento do feijoeiro ocorreram baixas temperatu-
ras que provavelmente afetaram a capacidade da planta se recuperar da
fitotoxicidade inicial dos herbicidas. Para a aplicação em pós-emergência,
também houve efeito depressivo da produtividade dos herbicidas Pivot e
Vezir, principalmente nas doses de 0,4 e 0,5 l/ha e na cultivar Radiante,
apesar de não significativo. A mistura destes produtos com Basagran,
diminuiu a fitotoxicidade e, conseqüentemente, não houve a redução da
produtividade.
Tabela 1. Produtividade1 média do feijoeiro (kg/ha) em função de diferentes
doses de herbicidas aplicados em pré emergência.
1 Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de
probabilidade.
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Tabela 2. Produtividade média1 do feijoeiro (kg/ha) em função de diferentes
doses de herbicidas aplicados em pós emergência.
1 Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de
probabilidade.
Diante do resultados recomenda-se continuar com as validações da aplicação de
Pivot e Vezir em pré emergência para definir doses. Para aplicação em pós-
emergência, recomenda-se a aplicação de Pivot e Vezir até a dose de 0,5 l/ha
desde que misturado ao Basagran a 0,8 l/ha.
Objetivo
Estudar o efeito fitotóxico de diferentes doses do herbicida Dual na produtivida-
de de grãos do feijoeiro, cultivado sob sistema de plantio direto.
Material e Métodos
Local: Unaí, MG.
Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco-argilosa.
Época de plantio: novembro/2003, cultivo de verão.
Cultivares: Pérola, Valente e Radiante.
Sistema de cultivo: plantio direto após consórcio milho + braquiária.
Tratamentos: diferentes doses (0,0; 0,6; 0,8; 1;0 e 1,2 l/ha) do herbicida Dual
960 Gold (S – Metolachlor) na formulação Gold 960 g/kg, fabricado pela
Syngenta.
Resultados e Discussões
Os resultados (Tabela 1) mostraram que não houve efeito de tratamento na
produtividade de grãos para as cultivares Pérola e Valente. Já para a cultivar
Radiante, doses igual ou superior a 1 l/ha apresentaram efeito fitotóxico nas
Fitotoxicidade do
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plantas, resultando em menores produtividades. Cabe ressaltar que, para as três
cultivares, as doses 0,0; 0,6 e 0,8 l/ha não apresentaram efeito de tratamento
na produtividade de grãos porque a área experimental sempre foi mantida no
limpo por capinas manuais. Assim, não houve efeito do herbicida no controle
das plantas daninhas.
Tabela 1. Produtividade1 (kg/ha) de três cultivares de feijoeiro em função da
aplicação do herbicida DUAL em diferentes doses.
1 Médias seguidas pela mesma letra, em cada cultivar, não diferem entre si, pelo
teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
Diante dos resultados, conclui-se que a dose de 0,8 l/ha, já recomendada pela
empresa fabricante, é a ideal para as três cultivares estudadas, uma vez que
otimiza sua função herbicida sem reduzir a produtividade da cultura pela
fitotoxicidade.
Objetivo
Determinar o menor percentual de vagens e grãos maduros, no terço superior
das plantas, que possibilite o uso do dessecante sem reduzir, significativamente,
a produtividade do feijoeiro.
Material e Métodos
Ensaio 1
Local: três locais (L1, L2 e L3) distintos de Unaí, MG.
Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco-argilosa.
Época de plantio: novembro/2002, cultivo de verão.
Cultivar: Pérola.
Sistema de cultivo: plantio direto após cultivo do consórcio milho + braquiária.
Tratamentos: aplicação do herbicida REGLONE (2 l/ha), utilizado como
dessecante, em diferentes dias (70, 75 e 80 no L1 e 65, 70, 75 e 80 nos L2 e
L3) após a emergência (DAE).
Delineamento empregado: inteiramente casualizado no arranjo em faixas.
Ensaio 2
Local: Unaí, MG.
Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco-argilosa.
Avaliação do Momento de
Aplicação de Dessecante
para Colheita do Feijão
Tarcísio Cobucci
Flávio Jesus Wruck
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Época de plantio: novembro/2002, cultivo de verão.
Cultivares: Carioquinha e Valente.
Sistema de cultivo: plantio direto após cultivo do consórcio milho + braquiária.
Tratamentos: aplicação do herbicida REGLONE (2 l/ha), utilizado como
dessecante, em diferentes dias (70 e 75) após a emergência (DAE).
Delineamento empregado: inteiramente casualizado no arranjo em faixas.
Resultados e Discussões
Ensaio 1
Os resultados (Tabela 1) mostraram que para a cultivar Pérola no local L1, quando
75 e 89%, respectivamente, das vagens e grãos estavam maduras, no terço
superior das plantas e com 70% das folhas amarelas, a aplicação do dessecante
não teve efeito na redução da produtividade de grãos. Resultados semelhantes
foram obtidos para as localidades L2 (60 e 86%, respectivamente, de vagens e
grãos maduros) e L3 (67 e 85%). Nestes casos, 80% das folhas estavam amare-
las. Tais percentuais foram obtidos, nas três localidades, aos 80 DAE.
Ensaio 2
Os resultados (Tabela 2) mostraram que, com apenas 65 e 76% das vagens e
grãos maduros, respectivamente, no terço superior das plantas, a cultivar
Tabela 1. Redução da produtividade média do feijoeiro cv Pérola, percentuais de
folhas amarelas e vagens e grãos maduros em função da aplicação de dessecante
em diferentes dias após a emergência. Unaí, MG. 2002.
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Carioquinha não sofreu redução na produtividade pela aplicação do dessecante.
Já a cultivar Valente mostrou-se mais tolerante ainda: com apenas 47 e 53%
das vagens e grãos maduros no terço superior das plantas, respectivamente, não
sofreu redução na sua produtividade pela aplicação do dessecante. Tais resulta-
dos foram obtidos, para ambas as cultivares, aos 75 dias após a emergência e
com 60% das folhas amarelas.
Com base nos resultados e para as condições experimentais, pode-se concluir que:
- para a cultivar Pérola, o dessecante deve ser aplicado quando o percentual
de grãos maduros e/ou de vagens maduras, no terço superior das plantas,
atingir valores em torno de 87 e/ou 67%, respectivamente, fato que deverá
acontecer por volta dos 80 DAE;
- para a cultivar Carioquinha, o dessecante deve ser aplicado quando o
percentual de grãos maduros e/ou de vagens maduras, no terço superior
das plantas, atingir valores em torno de 75 e/ou 65%, respectivamente,
fato que deverá acontecer por volta dos 75 DAE;
- para a cultivar Radiante, o dessecante deve ser aplicado quando o
percentual de grãos maduros e, ou de vagens maduras, no terço superior
das plantas, atingir valores em torno de 53 e/ou 47%, respectivamente,
fato que deverá acontecer por volta dos 75 DAE, e;
- dentre as três cultivares testadas, a redução da produtividade da Radiante
mostrou-se menos influenciada pelo processo de dessecamento.
Tabela 2. Redução da produtividade média do feijoeiro, percentuais de folhas amarelas
e vagens e grãos maduros em função da aplicação de dessecante, em diferentes dias
após a emergência, para as cultivares Carioquinha e Radiante. Unaí, MG. 2002.
Cv: cultivar; Car: Carioquinha; Rad: Radiante.
Mecanização
MECANIZAÇÃO DO PLANTIO  DO FEIJÃO
MECANIZAÇÃO DA COLHEITA DO FEIJOEIRO
   RESUMO:
· A produtividade de grãos não é influenciada pela velocidade de plantio de
5 ou de 10 km/h de uma semeadora adubadora provida de dosador de
sementes de disco horizontal perfurado. Deve-se considerar que no
plantio feito a 10 km/h, em relação a 5 km/h, obtém-se menor número de
sementes por metro, mais sementes danificadas pelo dosador da
máquina, mais sementes descobertas e menor número de plantas por
metro. Da mesma forma, o tipo de sulcador e o tipo de compactador
empregado nos plantios não interferem na produtividade do feijoeiro;
· A cultivar Carioca proporciona mais perda na colheita que as cultivares
Pérola e Valente;
· O método de colheita semi-mecanizado (Ceiflex + Double Master)
proporciona perda de grãos semelhante ao método mecanizado direto
(Colhedora Case) -  a perda em ambos os métodos são superiores à do
método semi-mecanizado (arranquio manual + Double Master);
· A operação do Ceiflex  produz menos perda de grãos que a plataforma
da Case;
· A dessecação das plantas não reduz perda no ceifamento (feijão das
águas de 2002);  aumenta a perda nos métodos mecanizado indireto
(Ceiflex + Double Master) e mecanizado direto (Case) (feijão de
inverno de 2004);
· O compactador Miac permite ceifar as plantas mais baixo, mas isso
não reduz perda;
· A velocidade de plantio de 5 km/h, em relação a 10 km/h, deixa o
terreno mais liso, o que proporciona menor perda e menor altura de
corte (feijão das águas de 2002); a velocidade  de 5 km/h não afeta
perda de grãos de forma significativa (feijão de inverno 2004);
· A  qualidade das sementes de feijão (% normais, vigor, pureza e dano
visual) colhidas com a Case e com a Double Master são semelhantes.
Objetivo
Estudar a mecanização do plantio do feijoeiro comum sob os aspectos de velocida-
de de operação e de configuração de semeadora adubadora, em Unaí, MG.
Ano Agrícola 2002/2003
Material e Métodos
Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco argilosa.
Cobertura vegetal por ocasião do plantio direto: resteva de capim.
Época de plantio: novembro/2002 (plantio das águas).
Delineamento empregado: inteiramente casualizado no arranjo em faixas.
Cultivar: Pérola
Tratamentos: fatorial 2x2x2, sendo dois tipos de sulcadores (formado por
“disco duplo” e “disco duplo + facão”), dois tipos de compactadores
(compactador de sulco em “V” e compactador de sulco “côncavo”) e duas
velocidades de plantio (5 e 10 km/h), perfazendo oito tratamentos.
Variáveis analisadas: sementes descobertas, profundidade de semeadura, número
de plantas por metro, grãos por planta, massa de 100 grãos e produtividade.
Resultados e Discussões
Os resultados (Tabela 1) mostram que o número de sementes descobertas, a
profundidade de semeadura e a massa de 100 grãos sofreram efeito significativo
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dos tipos de sulcador. Nestes casos, observa-se que o sulcador S2, formado por
disco duplo e facão, proporciona maior profundidade de semeadura e menor número
de sementes descobertas por apresentar maior poder de penetração no solo que o
sulcador sem facão S1.
Já o número de plantas por metro, o de grão por planta e a massa de 100 grãos
sofreram efeito significativo dos tipos de compactador. O compactador côncavo
C2 induziu a um maior número de plantas por metro. Por outro lado, com C2
obteve-se menor número de grãos por planta e menor massa de 100 grãos, o
que pode ser devido ao efeito de compensação de produção do feijoeiro.
Observa-se, ainda, que a produtividade média de grãos não sofreu efeito significa-
tivo de nenhum dos tratamentos bem como a velocidade de plantio não interferiu,
significativamente, nos parâmetros que caracterizam sua qualidade.
Anos Agrícolas: 2003/2004 e 2004/2005
Material e Métodos
Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco argilosa.
Cobertura vegetal por ocasião do plantio direto: sem palhada (queimada aciden-
talmente) no plantio das águas de 2003; palhada de milho, no plantio de
inverno de 2004 e de milho mais braquiária, no plantio de verão de 2004.
Tabela 1. Número de sementes descobertas por metro (SD), profundidade de
semeadura em mm (PS), número de plantas por metro (PPM), de grãos por planta
(GPP), massa de 100 grãos em gramas (M100) e produtividade de grãos em kg/ha
(PROD) em função do tipo de sulcador, do compactador de sulco e da velocidade
de operação da semeadora adubadora. Unaí, MG. Plantio das águas de 2002¹.
¹ Para cada parâmetro, as médias dos tratamentos seguidas de letras diferentes   diferem
entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.
² S1= sulcador formado por disco duplo; S2= sulcador formado por disco duplo e facão;
C1= compactador de sulco em “V”; C2= compactador de sulco côncavo; V1=
velocidade de 5 km/h e V2= velocidade de 10 km/h.
83Resultados Obtidos na Área Polo de Feijão - 2002 a 2004
Época de plantio: 25 de novembro 2003 (plantio das águas); 8 de julho de
2004 (plantio  de inverno) e 21 de dezembro de 2004 (plantio das águas)
Delineamento empregado: inteiramente casualizado no arranjo em faixas.
Cultivar: Pérola
Tratamentos: fatorial 2x2x2, sendo duas velocidades de semeadura (5 e 10 km/
h); dois tipos de sulcadores (disco duplo e disco duplo mais facão) e dois tipos
de compactadores do sulco de plantio (rodas em “V” e rodas em “V” mais o
compactador MIAC de rodas metálicas dentadas), perfazendo oito tratamentos.
Variáveis analisadas: sementes distribuídas por metro; dano mecânico visual nas
sementes; percentagens de sementes normais no teste de germinação; sementes
descobertas por metro após plantio; profundidade de semeadura; percentagens
de espaçamentos aceitáveis e irregulares; números de grãos por vagem; de
vagens por planta; de planta por metro; massa de 100 grãos e produtividade.
Resultados e Discussões
Os resultados (Tabela 2) mostram que as variáveis sementes distribuídas por
metro e dano mecânico visual sofreram efeito significativo da velocidade de
semeadura. Nestes casos, a maior velocidade (10 km/h) proporciona menor
distribuição de  sementes e mais danos às sementes.
Tabela 2. Sementes de feijão da cultivar Pérola distribuídas por metro (SPM), dano
mecânico visual nas sementes em % (DANO) e percentagens de sementes normais
(NORM) em função da velocidade de operação da semeadora adubadora provida de
dosador de sementes de disco horizontal perfurado . Unaí, MG. Plantio das águas de
2003¹.
¹Para cada coluna e em cada parâmetro, as médias seguidas de letras diferentes
diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade
Analisando a Tabela 3, observa-se que apenas o número de sementes descober-
tas por metro após o plantio sofreu efeito significativo tanto da velocidade de
semeadura quanto do tipo de sulcador. A maior velocidade de semeadura (10
km/h) e o sulcador tipo facão proporcionaram maior número de sementes
descobertas. As demais variáveis não foram influenciadas significativamente por
estes tratamentos.
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Os resultados da Tabela 4 sugerem que no plantio direto do feijão realizado no
inverno de 2004, o número de grãos por vagem foi menor, a massa de 100
grãos  e a produtividade foram maiores quando comparados com os plantios das
águas de 2003 e de 2004. O número de vagens por planta foi semelhante nos
plantios da águas de 2003 e plantio de inverno de  2004 e superiores ao
número obtido no das águas de 2004. As produtividades do feijoeiro não
diferiram significativamente em função das velocidades de plantio, do tipo de
sulcador da semeadora adubadora e do tipo de compactação empregado no
plantio. Verificou-se maior número de vagens por planta no plantio feito a 10
km/h, o que pode ser devido ao menor número de plantas por metro proporcio-
nado por essa velocidade. Esses efeitos significativos da velocidade sobre o
número de vagens por planta só não foi constatado no plantio  das águas de
2003 (Tabela 5). O sulcador de disco duplo, em comparação ao de facão mais
disco duplo,  proporcionou maior produção de grãos por vagem e de vagens por
planta (Tabela 4), fato esse evidenciado somente no plantio do inverno de 2004
(Tabelas 6 e 7).
O plantio de inverno proporcionou maior número de planta por metro quando foi
utilizado o sulcador de facão mais disco duplo (Tabela 8) e a maior produtivida-
de de grãos na velocidade de plantio de 10 km/h (Tabela 9). No plantio das
águas de 2003, realizado a 5 km/h, obteve maior massa de 100 grãos (Tabela
10).
Tabela 3. Sementes de feijão da cultivar Pérola descobertas por metro após o
plantio (SD), profundidade de semeadura em mm (PS), percentagens de
espaçamentos entre plantas aceitáveis (ACE) e irregulares (IRR) em função da
velocidade de operação da semeadora adubadora equipada com sulcador de
disco duplo ou com sulcador de facão. Unaí, MG. Plantio das águas de 2003¹.
¹Para cada coluna e em cada parâmetro, as médias seguidas de letras diferentes
diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
85Resultados Obtidos na Área Polo de Feijão - 2002 a 2004
Tabela 4. Números de grãos por vagem (GPV), de vagens por planta (VPP), de
plantas por metro (PPM), massa de 100 grãos em grama (M100) e produtividade
do feijão em kg/ha da cultivar Pérola (PROD), obtidos no plantio direto em função
do ano de cultivo, da velocidade de plantio e do tipo de sulcador da semeadora
adubadora e do tipo de compactador de sulco Unaí, MG. 2005¹.
¹Para cada coluna e em cada parâmetro, as médias seguidas de letras diferentes  diferem entre si
pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
Tabela 5. Número de vagens por planta em três plantios de feijão, cultivar
Pérola, obtido em terreno sob plantio direto com semeadora adubadora operada
sob duas velocidades de plantio. Unaí, MG. 2005¹.
¹Para cada linha, as médias seguidas de letras diferentes  diferem entre si pelo teste de Tukey ao
nível de 5% de probabilidade.
Tabela 6. Número de grãos por vagem em três plantios de feijão, cultivar Pérola, obtido
em terreno sob plantio direto com semeadora adubadora equipada com sulcador de
disco duplo ou com sulcador de facão mais disco duplo. Unaí, MG. 2005¹.
¹Para cada linha, as médias seguidas de letras diferentes  diferem entre si pelo teste de Tukey ao
nível de 5% de probabilidade.
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Tabela 7. Número de vagens por planta em três plantios de feijão, cultivar Pérola,
obtido em terreno sob plantio direto com semeadora adubadora equipada de
sulcador de disco duplo ou de sulcador de facão mais disco duplo. Unaí, MG.
2005¹.
¹Para cada linha, as médias seguidas de letras diferentes  diferem entre si pelo teste
de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
Tabela 8. Número de plantas por metro em três plantios de feijão, cultivar Pérola,
obtido em terreno sob plantio direto com semeadora adubadora equipada de
sulcador de disco duplo ou de sulcador de facão mais disco duplo. Unaí, MG.
2005¹.
¹Para cada linha, as médias seguidas de letras diferentes  diferem entre si pelo teste
de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
Tabela 9. Massa de 100 grãos, em gramas, em três plantios de feijão, cultivar
Pérola, obtido em terreno sob plantio direto com semeadora adubadora operada
sob duas velocidades de plantio. Unaí, MG. 2005¹.
¹Para cada linha, as médias seguidas de letras diferentes  diferem entre si pelo teste
de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
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Conforme os resultados dos quatro cultivos do feijoeiro, pode-se concluir que a
produtividade de grãos não é influenciada pela velocidade de plantio de 5 ou de
10 km/h de uma semeadora adubadora provida de dosador de sementes de disco
horizontal perfurado. Deve-se considerar que no plantio feito a 10 km/h, em
relação a 5 km/h, obtêm-se menor número de sementes por metro, mais semen-
tes danificadas pelo dosador da máquina, mais sementes descobertas e menor
número de plantas por metro. Da mesma forma, o tipo de sulcador e o tipo de
compactador empregado nos plantios não interferem na produtividade do
feijoeiro.
Para comprovar esse resultados com outras máquinas de plantio, sugere-se a
continuidade deste estudo com a realização de um ensaio de avaliação de
semeadoras adubadora de plantio direto, envolvendo as principais marcas e
modelos  de máquinas indicadas para o feijão, fabricadas no Brasil.
Tabela 10. Produtividade de feijão em três plantios de feijão, cultivar Pérola, obtida
em terreno sob plantio direto com semeadora adubadora operada sob duas
velocidades de plantio. Unaí, MG. 2005¹.
¹Para cada linha, as médias seguidas de letras diferentes  diferem entre si pelo teste
de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
Objetivo
Estudar a mecanização da colheita do feijoeiro comum sob o aspecto de perda de
grãos em Unaí, MG.
Ano Agrícola: 2002/2003
Material e Métodos
Foram conduzidos dois ensaios: a) métodos mecanizados de colheita e b) perda
de grãos no ceifamento mecanizado.
Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco argilosa.
Época de plantio: novembro/2002 (plantio das águas)
Delineamento empregado: inteiramente casualizado no arranjo em faixas.
Cultivares: Valente, Pérola e Carioca.
Tratamento: fatorial 3x3x2, sendo três cultivares (valente, pérola e carioca), três
tipos de mecanização de colheita (colheita direta com a colhedora automotriz
Case, colheita indireta com o ceifador Ceiflex em operação das 9 às 11 horas,
mais a recolhedora trilhadora Double Master e colheita indireta com o ceifador
Ceiflex em operação das 16 às 18 horas, mais a recolhedora trilhadora Double
Master) e dois dessecamentos das plantas (sem e com dessecação), perfazendo
18 tratamentos.
Variáveis analisadas: altura de corte das plantas e perda de grãos na colheita.
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Resultados e Discussões
Ensaio 1: Métodos mecanizados de colheita
Os resultados (Tabela 1) mostram que a altura de corte não variou de forma signifi-
cativa em função das cultivares. O mesmo não ocorreu para perda na colheita. Neste
caso, observa-se que a cultivar Carioca é menos apropriada para a colheita mecaniza-
da por proporcionar maior perda de grãos que as cultivares Valente e Pérola.
Tanto a altura de corte quanto a perda de grãos na colheita sofreram efeito
significativo da mecanização utilizada. Com relação a altura de corte, a colhedora
Case ceifa o feijoeiro mais próximo do solo que a máquina Ceiflex, independente
do horário de operação desta última. Por outro lado, na colheita direta com
colhedora Case perde-se menos grãos que na indireta com o ceifador Ceiflex
mais a recolhedora trilhadora Double Master em operação no período da manhã.
Deve-se considerar que as regulagens e a operação das máquinas
corresponderam às empregadas na Fazenda Guaribas (Unai-MG).
Finalmente, observa-se que a dessecação do feijoeiro proporciona redução
significativa na perda de grãos durante a colheita mecanizada.
Tabela 1. Altura de corte das plantas e perda de grãos na colheita mecanizada do
feijoeiro em função da cultivar, do método de colheita e da dessecação das
plantas¹. Unai, MG. Plantio das águas de 2002.
¹ Para cada parâmetro, as médias dos tratamentos seguidas de letras diferentes   diferem
entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade; ² Ceifador Ceiflex em operação das
9 às 11 horas e; ³Ceifador Ceiflex em operação das 16 às 18 horas.
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Ensaio 2: Perdas de grãos no ceifamento mecanizado
Os resultados (Tabela 2) mostram que a perda de grãos no ceifamento sofreu
efeito significativo das cultivares e do tipo de mecanização empregado no
processo. Nestes casos, observa-se que a perda de grãos no ceifamento
mecanizado da cultivar Carioca é maior que a verificada nas cultivares Valente e
Pérola. Já com relação à mecanização, a perda no ceifamento é maior com a
colhedora Case em comparação à ceifadora Ceiflex, independente do seu
horário de operação.
Por fim, observa-se que a perda no ceifamento não sofre efeito significativo do
processo de dessecamento das plantas.
Ano Agrícola: 2003/2004
Material e Métodos
Ensaio: “Métodos mecanizados de colheita”
Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco argilosa.
Época de plantio: 25 de novembro/2003  (plantio das águas).
Delineamento empregado: inteiramente casualizado no arranjo em faixas.
Cultivar: Pérola
Tratamentos: fatorial 3x2x2x2, sendo três métodos de colheita (colheita direta
com a colhedora automotriz Case, colheita indireta com o ceifador Ceiflex mais
a recolhedora trilhadora Double Master e colheita manual mais a recolhedora
trilhadora Double Master), dois tipos de sulcadores empregados no plantio
(disco duplo e facão mais disco duplo), dois tipos de compactadores do sulco
de plantio (rodas em “V” e rodas em “V” mais o compactador Miac de rodas
metálicas dentadas) e duas velocidades de semeadura (5 e 10 km/h),
perfazendo 24 tratamentos.
Variáveis analisadas: altura de ceifamento das plantas; perda de grãos na
colheita; percentagens de sementes normais, anormais e mortas, identificadas
pelo teste de germinação; percentagem de sementes anormais, de acordo com
o teste de hipoclorito de sódio; impurezas nas sementes e danos mecânicos
visuais.
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Resultados e Discussões
O método de colheita e a velocidade de plantio interferem significativamente
tanto na altura de corte das plantas quanto na perda de grãos (Tabela 3). A
colhedora automotriz Case ceifa o feijoeiro mais distante do solo que a máquina
Ceiflex. Deve-se considerar que as formas de regulagem e de operação das
máquinas corresponderam a empregada na Fazenda Guaribas (Unaí-MG).
Com relação a perda de grãos, não houve diferença significativa entre a colhedora
Case e o ceifador Ceiflex mais a recolhedora trilhadora Double Master. Todavia,
ambos os métodos perderam mais grãos que a colheita manual mais a recolhedora
trilhadora Double Master. Já em relação a velocidade de plantio, tanto a altura
quanto a perda foram maiores no plantio feito na maior velocidade (10 km/h).
Nessa velocidade, o terreno fica mais rugoso o que dificulta a colheita.
O tipo de sulcador da semeadora adubadora não teve efeito significativo tanto na
altura de corte quanto na perda de grãos. Já o tipo de compactador do sulco de
plantio proporcionou efeito significativo na altura de corte, onde aquele formado
por roda em “V” resultou na maior altura. O mesmo efeito não ocorreu para a
perda de grãos.
Tabela 2. Perda de grãos na operação de ceifamento mecanizado do feijoeiro em
função da   cultivar, do método de colheita e da dessecação das plantas¹. Unai,
MG. Plantio das águas de 2002.
¹ Para cada parâmetro, as médias dos tratamentos seguidas de letras diferentes
diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade; ² Ceifador Ceiflex em
operação das 9 às 11 horas, e; ³ Ceifador Ceiflex em operação das 16 às 18 horas.
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Os resultados da Tabela 4 sugerem, de maneira geral, que o método de colheita
não interfere significativamente na qualidade das sementes da cultivar pérola.
Tabela 3. Altura de ceifamento das plantas na colheita e perda de grãos de feijão
influenciados pelo método de colheita e pelo manejo utilizado no plantio
envolvendo velocidade de plantio, tipo de sulcador da semeadora adubadora e tipo
de compactador de sulco de plantio. Unaí, MG. Plantio das águas de 2003¹.
¹ Para cada coluna e em cada parâmetro, as médias seguidas de letras diferentes
diferem entre si pelo teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
Ano Agrícola: 2004
Material e Métodos
Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, textura franco argilosa, sob plantio direto.
Época de plantio: 8 de julho/2004 (plantio de inverno)
Tabela 4. Percentuais de sementes normais e de vigor no teste de germinação, de
pureza e de danos mecânicos visuais no teste de tetrazólio em sementes de feijão
da cultivar Pérola, colhidas manualmente e com as máquinas Double Master e
Case. Plantio das águas de 2003¹.
¹ Para cada coluna, as médias seguidas de letras diferentes  diferem entre si pelo teste
de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
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Delineamento empregado: inteiramente casualizado no arranjo em faixas.
Cultivar: Pérola.
Resultados e Discussões
O método de colheita interfere significativamente na perda de grãos (Tabela 5). No
método semi-mecanizado, onde o arranquio das plantas foi feito manualmente, a
perda foi menor. Ao substituir o arranquio manual pelo ceifamento mecanizado com
o Ceiflex a perda elevou substancialmente, mas  ainda foi inferior  à  proporcionada
pela colheita direta com a colhedora Case. A velocidade de semeadura e a forma de
compactação do sulco de plantio não influenciaram sobre os valores de perdas de
grãos. Na presença ou na ausência da  dessecação das plantas, as perdas de grãos
variaram significativamente, sendo menor no método semi-mecanizado com
arranquio manual, aumentando com a utilização do Ceiflex e da colhedora Case.
Tabela 5. Perda de feijão em kg/ha, da cultivar Pérola, em função do método de
colheita e das velocidades de operação e do compactador utilizados por ocasião
do plantio. Unaí, MG, plantio de inverno de 20041.
¹ Para cada variável, as médias seguidas de letras diferentes diferem entre si pelo
teste de Tukey ao nível de 5% de probabilidade.
Tabela 6. Perda de grãos (kg/ha) em função do método de colheita de feijão da
cultivar Pérola e das velocidades de operação e do compactador utilizados por ocasião
do plantio, na presença e ausência de dessecação das plantas. Unaí, MG, plantio de
inverno de 20041.
¹ As médias seguidas de letras difeentes, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha,
diferem entre si pelo teste de Tukey em nível de 5% de probabilidade.
94 Resultados Obtidos na Área Polo de Feijão - 2002 a 2004
Conclusões
1. A cultivar Carioca proporciona mais perda na colheita que as cultivares
Pérola e Valente;
2. O método de colheita semi-mecanizado (Ceiflex + Double Master)
proporciona perda de grãos semelhante ao método mecanizado direto
(Colhedora Case) -  a perda de ambos métodos são superiores à do método
semimecanizado (arranquio manual + Double Master);
3.  A operação do Ceiflex  produz menos perda de grãos que a plataforma da
Case, apesar de cortar mais alto;
4. A dessecação das plantas não reduz a perda no ceifamento (feijão das águas
de 2002); aumenta perda nos métodos semimecanizado (Ceiflex + Double
Master) e mecanizado direto com Case (feijão de inverno de 2004);
5. O compactador Miac permite ceifar mais baixo, mas não reduz perda;
6. A velocidade de plantio de 5 km/h deixa o terreno mais liso o que
proporciona menor perda e menor altura de corte (feijão das águas de
2002); velocidade  de 5 km/h, em relação a 10 km/h, não afeta perda de
forma significativa (feijão de inverno 2004);
7. A  qualidade das sementes de feijão (% normais, vigor, pureza e dano
visual) colhidas com a Case e com a Double Master são semelhantes.
Fisiologia
EFEITO DA APLICAÇÃO DE REGULADORES VEGETAIS NA
PRODUTIVIDADE DO FEIJOEIRO
   RESUMO:
· Verifica-se uma resposta do feijoeiro a aplicação de Stimulate no estádio
R5 e ou R7.
Objetivo
Estudar o efeito da aplicação, vias semente e foliar de reguladores vegetais na
produtividade do feijoeiro, cultivado sob sistema de plantio direto.
Material e Métodos
Local: Unaí, MG.
Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco-argilosa.
Ensaio 1
Época de plantio: julho/2004, cultivo de inverno.
Cultivar: Pérola
Sistema de cultivo: plantio direto irrigado após a cultura do milho.
Tratamentos: diferentes doses, combinações de produtos e formas de aplicação
do bioestimulante  “Stimulate” (Tabela 1).
Delineamento empregado: inteiramente casualizado no arranjo em faixas.
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Ensaio 2
Época de plantio: novembro/2004, cultivo de verão.
Cultivar: Pérola
Sistema de cultivo: plantio direto após a cultura do milho + braquiária.
Tratamentos: diferentes épocas de aplicação do bioestimulante  “Stimulate”
(Tabela 2).
Delineamento empregado: inteiramente casualizado no arranjo em faixas.
Tabela 1. Tratamentos empregados no ensaio. Unaí, MG, 2004.
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Ensaio 3
Época de plantio: novembro/2004, cultivo de verão.
Cultivar: Pérola
Sistema de cultivo: plantio direto após a cultura do milho + braquiária.
Tratamentos: diferentes épocas de aplicação do bioestimulante  “Stimulate” e
Sett (Tabela 3).
Delineamento empregado: inteiramente casualizado no arranjo em faixas.
Tabela 2. Tratamentos empregados no ensaio. Unaí, MG, 2004.
Resultados e Discussões
No ensaio 1, os resultados (Tabela 4) mostraram que a aplicação do
bioestimulante, quando as plantas se encontravam no estádio R5, proporcionou
aumento significativo na produtividade do feijoeiro (tratamentos 3 e 4). No caso
do tratamento 3, este aumento foi em torno de 30% se comparado à produtivida-
de da testemunha. Cabe ressaltar a importância do estádio da planta no momento
da aplicação, visto que o Stimulate aplicado na mesma dose, porém em V4 não
surtiu efeito significativo na produtividade. Por fim, vale ressaltar que os demais
Tabela 3. Tratamentos empregados no ensaio. Unaí, MG, 2004.
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tratamentos, inclusive o completo, não proporcionaram aumento significativo na
produtividade quando comparados à testemunha. No ensaio 2 (Tabela 5), houve a
confirmação do efeito positivo da aplicação de Stimulate no feijoeiro aplicado em
R5 ou R7. Novamente a aplicação em V4 não aumentou a produtividade do
feijoeiro significativamente. No ensaio 3 (Tabela 6), também foi verificado o efeito
positivo e significativo do Stimulate aplicado em R5 e R7, porém, a aplicação de
Sett nestes estádios não apresentaram efeitos significativos na produtividade do
feijoeiro, apesar de haver uma tendência de aumento.
Tabela 4. Produtividade1 média do feijoeiro (kg/ha) em função das diferentes doses,
combinações de produtos e formas de aplicação do hormônio “Stimulate”. Unaí,
MG, 2004.
1 Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de
probabilidade.
Tabela 5. Produtividade1 média do feijoeiro (kg/ha) em função das diferentes
épocas de aplicação do bioestimulante “Stimulate”. Unaí, MG, 2004.
1 Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de
probabilidade.
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Tabela 6. Produtividade1 média do feijoeiro (kg/ha) em função das diferentes
épocas de aplicação do bioestimulante “Stimulate” e Sett. Unaí, MG, 2004.
1 Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de
probabilidade.
Diante dos resultados promissores, novos trabalhos com Stimulate são recomen-
dados para mais estudos sobre quais indicadores de produção que o produto
está promovendo, além da validação da tecnologia em novos ambientes.
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Entomologia
EFEITO DO TRATAMENTO DE SEMENTES COM CRUISER NA
PRODUTIVIDADE DO FEIJOEIRO, SOB PLANTIO DIRETO
   RESUMO:
· Os resultados mostram uma tendência da resposta econômica do
tratamento de semente, entretanto a definição da dose ainda não é
possível pois ocorreram resultados contraditórios. Recomenda-se,
portanto, a realização de novos trabalhos.
Objetivo
Avaliar o efeito do tratamento de sementes com o inseticida CRUISER, em




Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco-argilosa.
Época de plantio: novembro/2003, cultivo de verão.
Cultivar: Pérola
Sistema de cultivo: plantio direto.




Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco-argilosa.
Época de plantio: julho/2004, cultivo de inverno.
Efeito do Tratamento de
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Cultivar: Pérola
Sistema de cultivo: plantio direto irrigado, após a cultura do milho.




Solo: Latossolo Vermelho-Perférrico, distrófico, textura franco-argilosa.
Época de plantio: novembro/2004, cultivo de verão.
Cultivar: Pérola
Sistema de cultivo: plantio direto, após a cultura do milho + braquiária.
Tratamentos: diferentes doses (0, 100, 150, 200 e 400 g/100 kg de semen-
tes) do inseticida CRUISER.
Resultados e Discussões
Os resultados (Tabela 1) mostraram que o tratamento de sementes com o
produto CRUISER, tanto na dose de 100 quanto na 150 g/100 kg de sementes,
não apresentou efeito significativo na produtividade de grãos do feijoeiro,
cultivar Pérola, no cultivo de verão de 2003. Já o mesmo não aconteceu para o
cultivo de inverno de 2004. Neste caso, o tratamento com a dose de 200 g/
100 kg de sementes apresentou um aumento de 27% na produtividade, resulta-
do este estatisticamente superior à testemunha e a dose de 100 g/100 kg de
sementes. No verão de 2004 verifica-se o mesmo resultado com o aumento de
produtividade de 17% e 25%, respectivamente, para as doses de 200 e 400 g/
100 kg.
Cabe ressaltar que o objetivo do ensaio não era avaliar o efeito inseticida do
produto, fato que também não houve, uma vez que a área experimental encon-
trava-se com inóculo insignificante de pragas de solo nos dois anos de ensaio.
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Tabela 1. Produtividade1 média do feijoeiro (kg/ha), em função do tratamento de
sementes. Unaí, MG, 2003 e 2004.
Os resultados mostram uma tendência da resposta econômica do tratamento de
semente, entretanto, a definição da dose ainda não é possível pois ocorreram
resultados contraditórios. Recomenda-se, portanto, a realização de novos
trabalhos.
1 Médias seguidas pela mesma letra em cada coluna, não diferem entre si, pelo teste de
Tukey, a 5% de probabilidade.
2 Diferença de produtividade (sc/ha) em relação ao tratamento testemunha.
3 Ganho em RS$/ha referente a diferença de produtividade, considerando RS$ 65,00/sc
de feijão.
4 Custo em RS$/ha do tratamento, considerando  RS$ 1500,00/kg de Cruiser.
5 Benefício do tratamento (Ganho – Custo).
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